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RESUMO 

 

 

O objeto desta pesquisa é a experiência de ranqueamento social de usuários e motoristas negros 

da empresa de transporte privado Uber. Como recorte, enfocamos a vivência de usuários e 

motoristas negros na cidade do Rio de Janeiro e o sistema de avaliação da empresa, observando 

como ela aparece na lógica contemporânea da vigilância. A partir de discussões e observações 

realizadas em pesquisa exploratória, o estudo questiona: na ambiência da Uber, com 

mecanismos de vigilância de dados em operação, de que modo os negros estão vivenciando a 

lógica social de ranqueamento? A cartografia foi a metodologia escolhida para o estudo, 

considerando a possibilidade de acompanhar processos e em sua aposta na experimentação, 

com procedimentos flexíveis de produção de dados, bem como o seu caráter de pesquisa-

intervenção. Assim, o objetivo principal da pesquisa é investigar essa vivência com o intuito de 

mapear as características da vigilância contemporânea. Entre os objetivos específicos estão 

apresentar uma análise majoritariamente de intelectuais racializados e ampliar a análise da 

vigilância contemporânea também com um recorte racializado. O arcabouço teórico da pesquisa 

passa por três eixos: os estudos de vigilância, as teorias decoloniais e a Teoria Ator-rede. Entre 

os autores que figuram como principais referenciais teóricos estão Michel Foucault, Fernanda 

Bruno, Silvio Almeida, Bruno Latour, Achille Mbembe, Simone Browne e Ruha Benjamin. Os 

principais achados da pesquisa são: 56% dos 43 interagentes com o questionário da pesquisa 

percebem de alguma forma o impacto de suas origens étnico-raciais na nota construída dentro 

do sistema de avaliação da Uber e também em suas experiências na plataforma. Essas 

experiências foram sistematizadas nas categorias: a) Criminalização étnica; b) Racismo velado; 

c) Racismo escancarado e d) Manutenção da subalternidade. Outra observação também foi a 

constatação que o sistema de avaliação, a validação biométrica de usuários e motoristas e o 

abrangente banco de dados da empresa são construídos por elementos humanos e não humanos 

e, nessa interação, há a construção e o reforço de novas formas de opressão racial, o que coloca 

em xeque a ideia de neutralidade tecnológica. Por fim, conceituar uma sociedade de 

ranqueamento, que emerge dentro do contexto dos serviços e produtos cada vez mais presentes 

em plataformas digitais é uma contribuição importante do estudo. 

 

 

Palavras-chave: Ranqueamento social; Uber; Racismo; Vigilância.  

 

  



 

 

 

 

ABSTRACT  
  
The object of this research is the experience of the social ranking of black users and drivers of 

Uber. The focus is on the experience of black users and drivers in the city of Rio de Janeiro and 

the company's evaluation system, observing how it appears in the contemporary logic of 

surveillance. Based on discussions and observations carried out in exploratory research, the 

study asks: in Uber's environment, with data surveillance mechanisms in operation, how are 

blacks experiencing the social ranking logic? Cartography was the methodology chosen for the 

study, considering the possibility of monitoring processes and its commitment to 

experimentation, with flexible data production procedures, as well as its research-intervention 

nature. Thus, the main objective of the research is to investigate this experience in order to map 

the characteristics of contemporary surveillance and among the specific objectives are to have 

an analysis mostly of racialized intellectuals and to expand the analysis of contemporary 

surveillance also with a racialized cut. The theoretical framework of the research will go 

through three axes: surveillance studies and decolonial theories, also going through the Actor-

Network Theory. Among the authors that appear as main theoretical references are Michel 

Foucault, Fernanda Bruno, Silvio Almeida, Bruno Latour, Achille Mbembe, Simone Browne 

and Ruha Benjamin. The main findings of the survey were that 56% of the 43 respondents with 

the survey questionnaire perceive the impact of their ethnic-racial origins on the grade built 

within Uber's rating system and also on their experiences on the platform. These experiences 

were systematized in the following categories: a) Ethnic criminalization; b) Veiled racism; c) 

Widespread racism and d) Maintenance of subalternity. Another observation was also the 

finding that the evaluation system, the biometric validation of users and drivers and the 

company's comprehensive database were built by human and non-human elements, and in this 

interaction, there is the construction and reinforcement of new forms of racial oppression, which 

calls into question the idea of technological neutrality. Finally, conceptualizing a Ranking 

Society, which emerges within the context of services and products increasingly on digital 

platforms, is an important contribution of the study. 

 

 

Keywords: Social ranking; Uber; Racism; Surveillance. 
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INTRODUÇÃO  

ñMEOOO, ISSO É MUITO BLACK MIRRORò: OS GATILHOS DE PESQUISA 

 

Figura 1 - Frame do episódio Nosedive da série Black Mirror 

 
Fonte: Netflix 

 

Jack, nota 3.7; Chester, nota 3.1; Ethan, nota 4.1. Quem são essas pessoas? O que eles 

têm em comum? Eles são personagens de uma sociedade na qual as interações sociais são 

mediadas por uma rede social com um sistema de ranqueamento, em que os integrantes se 

avaliam mutuamente com notas que podem variar de 1 a 5 estrelas. Nesse contexto, esse trio 

não está próximo da média 4.5, que os segmentaria como usuários premium, a elite social dessa 

ambiência. Se você assistiu o primeiro episódio da terceira temporada, da série britânica Black 

Mirror 1, talvez nem tenha dado atenção a esses personagens. Eles são três dos quatro 

personagens negros que possuem avaliações destacadas. Em tom crítico, eles ocupam posições 

à margem daquela sociedade, que é tecida ao longo do episódio com ares distópicos e 

futurísticos.  

 
1Criada pelo roteirista Charlie Brooker, Black Mirror foi lançada em 2011, no Reino Unido, com transmissão do 

canal Channel 4. Quatro anos depois, o serviço de streaming Netflix comprou a série, que se popularizou por todo 

o mundo, com um enredo de ficção cientifica construído em tom de distopia, com destaque para a interação entre 

humanos e as tecnologias. A série possui episódios com narrativas, elenco e personagens independentes. 
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Para os motoristas e usuários da Uber2, essa realidade pode soar, de alguma forma, 

familiar. Criada em 2009, por Travis Kalanick e Garret Camp, na Califórnia, a empresa 

estadunidense de serviços de transporte de carros privados começou a se popularizar no Brasil 

em 2014, sendo o Rio de Janeiro a primeira cidade a receber o serviço, seguida de São Paulo e 

Belo Horizonte. Atualmente, a Uber está presente em mais de 60 países, somando mais de 900 

cidades (sendo os Estados Unidos e o Brasil os países com mais cidades atendidas pelo serviço), 

e tem sua sede em São Francisco, Califórnia. 

 A proposta inicial da empresa era oferecer transporte em carros de luxo, fazendo a 

mesma função de táxi, porém, com a mediação do aplicativo de solicitação do serviço. O projeto 

se tornou um dos pioneiros da categoria batizada e-hailing. O e-hailing é a possibilidade de 

solicitar um serviço por meio de um dispositivo eletrônico, como o celular ou tablet. Entre as 

suas características diferenciais, estão a possibilidade de pagamento também eletrônica, 

localização em tempo real por meio de ferramenta de geolocalização e o baixo custo do serviço, 

considerando que seu valor de manutenção é baixo. No contexto da Uber, a plataforma de 

solicitação de serviço é um aplicativo, no qual, ao final da corrida, tanto o passageiro quanto o 

motorista se avaliam mutuamente, com uma nota que varia de 1 a 5 estrelas. ñMeoooo, isso é 

muito Black Mirrorò!  

ñQual ® sua nota na Uber?ò. Na semana em que assisti ao episódio Nosedive (Queda 

livre, em tradução livre), em outubro de 2017, encontrei essa pergunta em uma matéria que 

circulava na rede social Facebook. Aqui se faz necessário o posicionamento em primeira 

pessoa3, para explicar os gatilhos de inspiração dessa pesquisa. Na época, a avaliação dada aos 

motoristas era destacada no final da corrida, mas grande parte dos usuários não sabia que 

também era avaliada por eles.  

 
2Informações publicadas em notícias do Jornal O Globo e site de tecnologias Manual do Usuário. Disponíveis, 

respectivamente, em: https://oglobo.globo.com/economia/tecnologia/servico-de-caronas-remuneradas-uber-

inicia-operacoes-no-brasil-12618444 e https://manualdousuario.net/uber-ipo-brasil/. Acesso em: 5 fev. 2020. 

3 Inspirada na sistematização da metodologia da cartografia feita por Virginia Kastrup (2008), a redação do 

presente texto terá, em alguns momentos, a intervenção em primeira pessoa, considerando o caráter de pesquisa-

interven«o. A pesquisadora utiliza o conceito de ñimplica«oò de Ren® Lourau para explicar essa possibilidade 

de fazer cient²fico. ñ[é] O conceito de implica«o visa p¹r fim ¨ suposta neutralidade de um cientificismo 

ultrapassado e que o importante ® desenvolver óum novo esp²rito cient²ficoô, onde o observador j§ est§ implicado 

no campo de observa«o, onde ósua interven«o modifica o objeto de estudo, transforma-oô (LOURAU apud 

KASTRUP, 2008, p. 2). Como será apresentado a seguir, o objeto pesquisado tange também a experiências 

pessoais. Deste modo optou-se por usar o recurso de primeira pessoa em alguns momentos do texto como forma 

de apresentar, explorar e analisar o objeto. 

https://manualdousuario.net/uber-ipo-brasil/
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Para ter acesso à avaliação dos passageiros da Uber, era necessário um longo passo a 

passo dentro do aplicativo da empresa de transporte privado. Ao checar a minha avaliação, 

fiquei surpresa com a minha nota, 4.85, e questionei quais critérios os motoristas utilizavam 

para essa avaliação. Em uma conversa com o pesquisador e professor Dr. Robson Braga, 

resolvemos explorar o que denominamos por mecanismos de vigilância e punição imediatas 

dentro de uma lógica de vigilância cotidiana, que resultou em um primeiro mapeamento dessa 

experiência, sistematizada e descrita no artigo ´Meeoo, isso é muito Black Mirrorô: a nota da 

Uber como punição do comportamento social na sociedade da vigilância distribuída (BRAGA; 

EVANGELO, 2017). 

Os principais critérios que apareceram entre aqueles utilizados para avaliação tanto de 

motoristas quanto de passageiros, no Rio de Janeiro, foram separados em três categorias: 

território, comportamento e estratégia. O estudo mostrou que a cidade é marcada por 

imaginários de perigo, segurança e classes sociais que influenciavam na nota. Educação, 

cordialidade e humor apareceram como critérios no que diz respeito ao comportamento. E, por 

fim, os motoristas utilizavam estratégias em suas avaliações, como dar nota mínima para um 

usuário para que o algoritmo o retirasse entre as opções de passageiro. 

Entre as respostas dos colaboradores desse primeiro estudo, a questão da origem étnica 

n«o foi mencionada por nenhum deles. Por®m, como enfatiza Almeida (2018), ñ[é]  A 

sociedade contemporânea não pode ser compreendida sem os conceitos de raça e de racismo. 

[é] O racismo é sempre estrutural, ou seja, de que ele é um elemento que integra a organização 

econ¹mica e pol²tica da sociedadeò (ALMEIDA, 2018, p. 15). Diante do interesse de ampliar o 

olhar para essa experiência, a continuidade desta pesquisa irá tratar do não dito, rompendo com 

a invisibilidade de questões e pessoas que muitas vezes não têm suas vivências legitimadas e, 

assim, exploraremos a partir da lógica cotidiana de ranqueamento social da Uber.  

O recorte racializado foi estimulado após palestra de abertura da pesquisadora 

canadense Simone Browne, no VI Simpósio Internacional da Rede Latino-Americana de 

Estudos sobre Vigilância, Tecnologia e Sociedade (LAVITS), ocorrido em 2019, na 

Universidade Federal da Bahia, que enfatizou o olhar pouco explorado das relações étnico-

raciais e os estudos de vigilância.  

 Sendo assim, esta pesquisa seleciona como objeto a experiência de ranqueamento social 

de usuários e motoristas negros na Uber. Como recorte, os olhares da pesquisa se voltarão para 

a vivência racializada na ambiência do transporte privado, na cidade do Rio de Janeiro, e para 
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o sistema de avaliação da empresa, observando como ele aparece na lógica contemporânea da 

vigilância. Apresentados o objeto e seu recorte, o objetivo geral desta pesquisa é investigar essa 

vivência com o intuito de racializar os estudos de vigilância contemporânea, a partir de uma 

experiência cotidiana mediada por uma tecnologia de comunicação. 

A pesquisa possui quatro objetivos específicos. O primeiro é explorar diferentes análises 

sociais de vigilância, partindo de Michel Foucault até as pesquisas contemporâneas, buscando 

ampliar o olhar sobre o objeto com uma análise teórica também racializada. O segundo objetivo 

específico é pensar sobre a geopolítica do conhecimento, trazendo para a análise epistemologias 

não eurocêntricas. Nesse sentido, os estudos da pesquisadora Simone Browne, inspiração para 

o recorte do objeto, figuram como um dos principais marcos teóricos da pesquisa. Browne 

(2015) coloca a perspectiva racial no centro do debate da sua análise sobre vigilância e 

demonstra como ela é fulcral desde o período colonial. Ela destaca a importância dos trabalhos 

de Jeremy Bentham e Michel Foucault, mas encontra brechas na perspectiva racial. A autora 

enfatiza como o monitoramento e vigilância dos corpos negros reproduzem experiências de 

discriminação, desde os navios negreiros até chegar nos aeroportos.  

Outro objetivo específico do estudo é entender quais são as condições de possibilidade 

para a emergência de um serviço de transporte privado como o da Uber. A análise da lógica do 

capitalismo de plataforma (SNIRCEK, 2011) e capitalismo de vigilância (ZUBOFF, 2014) 

serão importantes para essa discussão e ajudarão a pensar o contexto socioeconômico, isto é, 

quais relações de trabalho estão em voga, de que modo as tecnologias de comunicação 

aparecem nesse cenário, entre outras questões.  

O último objetivo específico deste estudo é olhar para os elementos não humanos com 

os quais os actantes interagem nessa lógica mútua de avaliação e que impactam na experiência 

do aplicativo. Algoritmos e dados precisam ser observados nesse contexto. Latour (2012) 

explica que uma nova teoria social foi necessária justamente para ajustar os estudos de ciência 

e tecnologia. Nela, ele toma de empréstimo das teorias narrativas o termo actante4 para se referir 

a elementos humanos e não humanos, e coloca em xeque essa separação dicotômica que 

caracterizou o pensamento moderno. Nesse sentido, ele alerta que ñn«o queremos que o 

sociólogo se limite aos laços sociais; de outro, não pedimos que o pesquisador se torne um 

tecn·logo especializadoò (LATOUR, 2010, p. 118). É aí que a Teoria do Ator-Rede (TAR) 

 
4 Ao longo do texto, em coerência com os estudos da chamada antropologia simétrica, tendo Bruno Latour como 

um dos principais representantes, um dos marcos teóricos que norteará o presente estudo. Optou-se por usar o 

termo actante, que se refere a atores humanos e não humanos. 
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emerge, para Latour, ao considerar as associações de inúmeras entidades não sociais que, mais 

tarde, podem se tornar participantes. 

O serviço oferecido pela Uber tem despertado a atenção de muitos pesquisadores pelo 

mundo. Sendo assim, para direcionar a contribuição do presente estudo, mapeamos algumas 

pesquisas com recortes similares, com o objetivo de descrever o estado da arte. Como exemplo, 

Brown, Gloss e McGregor (2016) analisam como se tornar um motorista da Uber demanda 

novas habilidades, que envolvem aspectos também emocionais, e como o design do aplicativo 

tem permitido a imersão nesse modelo de trabalho. Dessa forma, os pesquisadores seguiram a 

perspectiva dos estudos das materialidades da plataforma de serviço. As cidades escolhidas para 

o estudo empírico foram Londres e São Francisco. A partir dessa pesquisa, percebe-se que os 

passageiros entrevistados têm a percepção de controle do mecanismo da Uber e avaliam isso 

positivamente.  

Por sua vez, Mello (2016) apresenta os aspectos jurídicos da entrada da empresa de 

transporte particular no Rio de Janeiro e a compara a serviços de táxi, como Easy Taxi e 99. O 

autor a compara, inclusive, a sites de compras de produtos pela internet, uma vez que exigem o 

cadastramento de potenciais clientes. No contexto, empresa e clientes fazem parte de uma 

dinâmica de produção de dados incessante, que envolve estratégias de interação com o 

aplicativo da empresa e que passa por questões que atravessam discussões sobre a cidade, 

comportamento, leitura de interface e interação com o software.  

Os estudos dos pesquisadores da UFMG Carlos Frederico de DôAndr®a e Ana 

Gonçalves Guerra (2020), que observaram o funcionamento do chamado preço dinâmico na 

plataforma da Uber, tornam-se referência para a presente pesquisa por focarem na análise dos 

elementos não sociais envolvidos. Essa análise consiste em como os algoritmos da Uber 

trabalham em uma lógica de oferta e procura, o que ajudará na investigação quanto aos actantes 

envolvidos na experiência da empresa. Por sua vez, ao verificar a hiperssexualização de 

mulheres negras em ambientes online, as pesquisadoras Fernanda Carrera e Denise Carvalho 

(2020) revelam como o racismo algorítmico acontece nas plataformas digitais. O estudo nos 

ajuda a entender de que modo determinadas dinâmicas de poder já socialmente estruturadas são 

reproduzidas por meio de aprendizado de máquinas e agentes artificiais, nos ajudando a olhar 

mais uma vez para os elementos não humanos envolvidos no objeto de pesquisa do presente 

estudo. 
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Os pesquisadores Ryan Calo e Alex Rosenbla (2017) analisam como empresas como 

Uber e Airbnb fazem parte do contexto de economia compartilhada (ou economia de plataforma 

ou gig), em que oferecem serviços entre estranhos mediados por uma plataforma digital. Eles 

apontam que é preciso se preocupar com o preconceito racial, segurança e justiça para os 

concorrentes e trabalhadores, mas tem como o foco do estudo uma crítica à economia 

compartilhada, devido às assimetrias de informação e poder. Os autores enfatizam como essas 

empresas têm a capacidade de moldar comportamentos por meio de dados que colhem e como 

pouco revelam sobre as atividades de monitoramento. Os autores, assim, defendem de forma 

crítica a proteção de dados dos consumidores e uma regulação efetiva nesse sentido. 

O olhar para essa assimetria de poder da coleta de dados também será analisado no 

presente estudo. No entanto, a contribuição que a pesquisa pretende oferecer ao campo da 

Comunicação é pensar essa experiência cotidiana com recorte e análise teórica racializados. A 

vivência da Uber em uma perspectiva racial, mediada pelo sistema de avaliação da empresa, 

ajudará a refletir sobre os mecanismos contemporâneos de monitoramento e controle social, 

bem como sobre os modelos de vigilâncias vigentes. Ajudará, ainda ð como iremos explorar 

ao longo do estudo ð, a construir uma cartografia dessa sociedade ancorada em uma lógica de 

ranqueamento, que surge pela necessidade de classificar os dados coletados. 

A pesquisa se faz oportuna quando observamos inúmeros serviços adotando lógica 

similar, o que Donald MacKenzie (2011) situa dentro do contexto que denomina de cultura de 

avaliação. Para ele, essa cultura de avaliação é caracterizada pelo conjunto de esquemas e 

práticas de interpretação de usuários de ambiências digitais, que é mediado por avaliações. 

Observando que esse método é um dos operantes no cenário atual da vigilância, a pergunta de 

pesquisa que se coloca é: na ambiência da Uber, com mecanismos de vigilância de dados em 

operação, de que modo os negros estão vivenciando a lógica social de ranqueamento? 

 

CARTOGRAFIA: DESENHAR O PLANO FORÇAS  

Para responder à pergunta de pesquisa, o estudo adota o método da cartografia. Como 

ele apareceu como caminho frutífero? Entende-se, com os pesquisadores Eduardo Passos, 

Liliana da Escóssia e Virgínia Kastrup (2009), que a metodologia em questão se propõe a 

acompanhar processos e consiste em uma aposta na experimenta«o. ñEis o sentido da 

cartografia: acompanhamento de percursos, implicação em processos de produção, conexão de 

redes ou rizomasò (ESCčSSIA; KASTRUP; PASSOS, 2009, p. 10).   
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Entre as principais referências para sistematização do método estão os seus fundadores, 

Gilles Deleuze e Félix Guattari. Seus conceitos, como redes e rizomas, já apontam as raízes da 

metodologia. Kastrup (2008) enfatiza que o método foi criado para o estudo da produção de 

subjetividade, ou seja, trata da sua dimensão processual. Guattari e Rolnik apostam no processo 

de subjetivação como um caminho para pensar a negritude, afastando-se da ideia de identidade, 

afirmando haver agenciamentos sociais no Brasil que constroem subjetividades. ñPara mim, 

esta é a mola-mestra da problemática das minorias: é uma problemática da multiplicidade e da 

pluralidade, e não uma questão de identidade cultural, de retorno ao idêntico, de retorno ao 

arcaicoò (GUATTARI, ROLNIK, 1986, p. 74). 

 Ao investigar a experiência de ranqueamento social de usuários e motoristas negros na 

Uber, buscamos acessar a subjetividade construída por meio de uma avaliação, isto é, uma nota 

que ranqueia a experiência de motoristas e usuários. Há uma preocupação nessa performance 

considerando elementos étnicos? Quais são as possibilidades de existência nessa lógica? Quais 

são os agenciamentos sociais que interferem nessas avaliações? Para tal, vamos mapear os 

elementos que compõem o plano de forças dessa vivência.  

 

Toda cartografia busca desenhar um certo rizoma, constituído de vetores 

heterogêneos: econômicos, políticos, sociais, tecnológicos, linguísticos, ecológicos 

etc. Segundo Deleuze e Guattari, a cartografia é um dos princípios de funcionamento 

do rizoma. O mapa é sempre mapa de um rizoma, que é uma espécie de todo aberto, 

em constante movimento, composto de múltiplas linhas heterogêneas, cujas conexões 

podem ser alteradas e rompidas. Deleuze e Guattari afirmam que óo mapa aberto é 

conectável em todas as suas dimensões, reversível, suscetível de receber modificações 

constantesô (1995, p. 22). Fazer um mapa é então capturar linhas, movimentos, um 

plano de forças. Nesse sentido, o mapa é distinto do decalque, que representa uma 

forma já constituída (KASTRUP, 2008, p. 5). 

 

Os vetores nortes que a presente cartografia desenha são racializados de forma não 

linear, considerando diversos acontecimentos, olhares, perspectivas que se afastam, se 

encontram, convergem. Deleuze (2013) explica que o que denominaram mapa ou diagrama é 

o conjunto de linhas diversas, que funcionam ao mesmo tempo, e que fazem parte da 

constituição das coisas e dos acontecimentos. As linhas heterogêneas não se aprisionam: elas 

se espraiam de forma rizomática, observando-se a multiplicidade do fenômeno que o estudo 

analisa. 

Vale destacar que estamos diante de um campo inusitado. A experiência de campo 

analisada ocorre dentro de um transporte privado urbano, é mediada por um aplicativo e, entre 

outras questões, envolve uma prática de ranqueamento, sendo, assim, um campo não 
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convencional de ser acessado. Parte da experiência estudada é vivenciada constantemente pelos 

actantes, no caso dos actantes-motoristas, e a outra parte é esporádica, no caso dos actantes-

usuários. Deste modo, experimentar se faz necessário. Ao não propor procedimentos 

específicos, a cartografia se revela como um método compatível com experiências que fogem 

de elementos tradicionais de pesquisa. ñDiversos procedimentos podem ser adotados no que 

concerne a técnicas de entrevistas, de análise de dados, estratégias qualitativas ou quantitativas 

[é].ò (KASTRUP; PASSOS; TEDESCO, 2014, p. 7) 

 As principais referências para a sistematização do método são as obras Pistas do 

método da cartografia: pesquisa-intervenção e produção de subjetividade (2009) e Pistas do 

método da cartografia II : a experiência da pesquisa e o plano comum (2014). Nelas, a 

pesquisadora Virgínia Kastrup, especialista no método, aborda ð juntamente com outros 

autores, como Eduardo Passos, Silvia Tedesco e Laura Pozzana ð as formas de sistematização 

e execução, com exemplos práticos de pesquisadores que utilizam o método, bem como os 

principais problemas, entraves e também a validação da metodologia.  

 

Explicitamos assim uma diretriz na pista para a formação do cartógrafo: o processo 

de formação se faz na abertura atenta do corpo ao plano coletivo de forças em meio 

ao mundo. O aprendizado e a transformação do pesquisador se fazem no 

acompanhamento dos efeitos das múltiplas práticas de pesquisa, práticas que dão 

acesso ao plano de onde emergem sujeito, objeto, campo, pesquisador, pesquisados, 

questões, textos, desvios e mundo. Essas práticas tomadas no tempo, por meio da 

repetição e da regularidade, produzem habilidades e rigor ético (POZZANA, p. 42, 

2014). 

 

Aqui fica claro como a metodologia se diferencia de outros métodos, como a etnografia, 

por exemplo. Kastrup (2008) explica que, na pesquisa-intervenção, o processo de produção de 

conhecimento não se separa do objeto em estudo, afastando-se, assim, de algumas 

sistematizações clássicas da antropologia, como a de Malinowski, que criou as bases para a 

observação participante e que considera a separação entre pesquisador e objeto como aspecto 

essencial. Ao historicizar a etnografia, Janice Caiafa (2007) aponta que pesquisadores como 

Clifford criticaram o modo como o primeiro cânone trazia uma hipertrofia à voz do 

antropólogo. A pesquisadora aponta a obra Writing Culture, de 1986, de Clifford e Marcus, 

como um momento fértil em que se repensou o método, desde a participação no campo até a 

sua escrita. 
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[é] A problemática da autoridade do etnógrafo, o questionamento da linha 

interpretativa, a discussão da perspectiva dialógica, a confecção do texto etnográfico, 

os efeitos de poder da experiência do campo, o problema de fazer emergir as presenças 

e vozes dos informantes ï tudo isso é trazido na diversidade das abordagens ali 

apresentadas [é]. A preocupação desses pesquisadores foi sobretudo fazer aparecer 

a espessura do texto etnográfico. O relato etnográfico não é mais um meio transparente 

que deixa passar a experiência de campo, com as únicas exigências do formato 

disciplinar (CAIAFA, 2007, p.145). 

 

Outra questão central da cartografia é a presença do corpo, pensada por Pozzana, a partir 

do trabalho de Francisco Varela, que entende o corpo acoplado ao meio e uma codeterminação 

entre ambos. Com estudos notórios no campo das ciências cognitivas, o autor identifica 

mudanças paradigmáticas que envolvem a experiência corporal no processo de conhecer 

(VARELA, 1994). Na esteira dessa visão, Pozzana (2014) reafirma o distanciamento do fazer 

cartográfico da abordagem clássica da ciência, embasada numa política de representação, que 

define o observador como isento, capaz de excluir sua experiência do processo de pesquisa. 

Essa característica é importante, considerando que o corpo, na presente pesquisa, é central. 

Ressalta-se que não é qualquer corpo ð estamos investigando experiências de corpos negros 

ð o que envolve os corpos de pesquisadora e pesquisados e a produção de subjetividade da 

vivência de ranqueamento desses corpos. 

De acordo com Kastrup (2008), textos teóricos, testemunhos, entrevistas, documentos 

diversos e todo tipo de material que possa ajudar no mapeamento do campo podem ser 

utilizados na pesquisa. Sendo assim, há uma amplitude de possibilidades que este estudo irá 

abraçar para mapear a experiência estudada. Outra característica determinante é a intenção de 

intervenção, uma vez que o estudo nasce do incômodo de uma estrutura social. Para Kastrup, o 

cartógrafo tem essa função de intercessor e pode alterar os contornos do mapa, tendo em vista 

que a pesquisa não precisa se limitar ao campo do saber e que há uma ligação entre a cartografia 

e o movimento do território cartografado. 

 

Quando perguntamos de que intervenção falamos quando praticamos o método da 

cartografia, é preciso sublinhar que numa investigação ocorrem encontros 

pesquisador-pesquisado que produzem interferência recíproca, produzindo 

movimentos em mão dupla. Não se trata efetivamente de considerar o quanto os 

interesses do pesquisador se fazem presentes nas conclusões da pesquisa, mas de 

considerar o quanto a ação, as práticas e a experiência da pesquisa são geradores de 

transformações, atingindo tanto os grupos pesquisados quanto os pesquisadores. Neste 

encontro podem surgir pontos de bifurcação e emergir movimentos divergentes, 

modificando inclusive o próprio campo problemático, que pode sair reconfigurado, 

bem como a área de conhecimento onde a pesquisa se insere (KASTRUP, 2008, p. 9). 
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Os pesquisadores Maria Elizabeth Barros e Fabio da Silva (2014) questionam ñO que ® 

a atividade de pesquisar objetos de natureza processual?ò. Para eles, a essência do cartógrafo 

está na capacidade inventiva em meio aos desafios do campo, sendo a criação uma importante 

característica. Desse modo, o pesquisador-cartógrafo tem como diferencial ampliar os 

processos investigativos, não se limitando apenas à descri«o. ñTornar-se cartógrafo é sempre 

um exercício local e parcial e se efetiva por meio de práticas, é um processo incessante de 

renormatização e de criação de um meio, talhado no caminho que vai se instituindo no processo 

investigativoò (BARROS; SILVA, 2014, p. 150). 

Diante das características centrais da produção de dados do método cartográfico, entre 

eles a experimentação e a participação (sendo chamada de pesquisa-intervenção, como já 

citado), os procedimentos escolhidos buscam investigar a experiência de ranqueamento negra 

na Uber, explorando os atores humanos e não humanos implicados. A análise do Código de 

Conduta da Uber, o acompanhamento de atualização do aplicativo, a observação participante e 

a análise dos dados pessoais que a empresa colhe nos ajudarão a acessar alguns elementos não 

humanos envolvidos, como o funcionamento dos dados e dos algoritmos do aplicativo da 

empresa. A observação participante em corridas, novamente, os questionários e as conversas 

em corridas, por sua vez, serão o caminho para acessar os elementos humanos dessa 

experiência. 

Estamos diante de uma combinação de etapas, que visa examinar o objeto de pesquisa 

por diversos ângulos, em sua complexidade e multiplicidade. A análise será apresentada junto 

com a consolidação de dados, feita de forma descritiva, que será distribuída ao longo de todo o 

texto, em diálogo com o arcabouço teórico, com o intuito de desenhar a forma fluída e 

processual que o estudo foi feito. De forma mais detalhada, a seguir estão os procedimentos de 

produção de dados: 

 

1)  Revisão bibliográfica:  

É importante lembrar que a pesquisa exploratória sobre a temática foi iniciada em 

novembro de 2016, com o estudo óMeeoo, isso é muito Black Mirrorô: a nota da Uber como 

punição do comportamento social na sociedade da vigilância distribuída (2017), apresentado 

no Encontro Anual da Compós (Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em 

Comunicação) do ano seguinte. A partir desse estudo, foram observadas algumas lacunas nas 
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discussões contemporâneas sobre as características dos modelos de vigilância. Entre elas estão 

o olhar étnico e o olhar para os elementos não humanos.  

Para realizar essas discussões, de forma relacional, o estudo será norteado por três 

grandes arcabouços teóricos: (i) a corrente decolonial; (ii ) os estudos da ciência e tecnologia 

que surgiram a partir do que foi chamado de antropologia simétrica e (iii ) as pesquisas clássicas 

e contemporâneas sobre vigilância. Por meio do diálogo dessas três grandes correntes de 

pensamento5, considerando os estudos de seus representantes (mencionados anteriormente), 

conceitos e análises sociais, a presente pesquisa visa construir uma análise social que contribua 

com um recorte ainda pouco explorado.  

 

2) Observação participante em corridas da Uber:  

Também desde 2016, assumo o papel de dialogar com os motoristas da Uber em 

corridas, conversando sobretudo sobre a mediação do sistema de avaliação. Porém, foi em 2019 

que o recorte étnico-racial foi decidido, após inspiração em conferência ministrada por Simone 

Browne no LAVITS 2019. Desse modo, desde então, a observação passou a ser orientada com 

outro olhar, e os comentários e falas de motoristas em observação participante serão citados de 

forma indireta ao longo do texto, pois aconteceram de forma informal e em oportunidades não 

sistematizadas.  

Adianto aqui uma situação pessoal que introduz os relatos e as contribuições dos 

colaboradores da pesquisa. Fica evidente novamente a escolha da cartografia como 

metodologia, considerando seu caráter pesquisa-intervenção, na qual, como pesquisadora, 

também faço parte da experiência estudada.  

Sendo assim, como exemplo, menciono a primeira situação que me despertou o interesse 

em orientar o presente recorte de pesquisa: ela ocorreu quando me deslocava entre os bairros 

de Laranjeiras e Flamengo, ambos bairros da zona sul do Rio de Janeiro.  ñVoc° n«o vai para 

comunidade n«o, n®? N«o subo mais morroò, me questionou o motorista da Uber assim que 

entrei no carro. O fato aconteceu em 2018. Na época, os motoristas da empresa não conseguiam 

ver o destino do passageiro antes de iniciar a corrida. É possível observar que o motorista, ao 

me ver, concluiu que eu me deslocaria para alguma comunidade. No mesmo momento, percebi 

 
5 Somando as correntes teóricas da vigilância e a decolonial buscamos fazer uma releitura das noções unidas de 

identidade e subjetividade, uma vez que os autores e pesquisadores utilizados têm a mesma intenção de 

desconstruir opressões estruturais. Deste modo, entendemos que os conceitos não são irreconciliáveis, tornando-

se neste estudo complementares. 



23 

 

 

 

o racismo naquela fala, porém apenas respondi que estava indo para minha casa, no Flamengo. 

Questiono aqui: como seria avaliada caso tivesse me posicionado sobre aquele comentário de 

forma contundente?  

 

3) Análise do novo Código de Conduta da Comunidade Uber, estabelecido pela 

empresa para usuários e motoristas, que define a intolerância para racismo, e 

a recepção do público nos comentários dos perfis da Uber Brasil no Instagram 

na data de seu lançamento: 

Desde a elaboração do projeto de pesquisa que resultou no presente estudo, estamos 

acompanhando o Código de Conduta da Comunidade Uber, lançado em junho de 2017. No 

primeiro documento, foi possível saber que a média mínima do motorista é baseada de acordo 

com a cidade que ele circula (e não mais a nota 4,7, como no início da pesquisa, em 2016). De 

acordo com o documento, a empresa considera as diferenças culturais e a forma com que as 

pessoas em diferentes cidades avaliam a experiência da Uber (o que já havia aparecido como 

um fator relevante em pesquisa exploratória). Nesse mecanismo, caso o motorista esteja abaixo 

da média da localidade em que ele circula, ele pode ser desligado da empresa. Já para os 

passageiros, não há uma nota mínima: a empresa considera as constantes notas baixas e 

comportamentos que a Uber diz não tolerar.  

Em 2017, os comportamentos intoleráveis eram: danos ao motorista e/ou a outro 

passageiro; contato físico de cunho sexual com motorista e/outros passageiros; uso inapropriado 

de linguagem ou gestos e infringir leis dentro de um veículo da Uber. 
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Figura 2 - Primeiro Código de Conduta da Uber 

 

Fonte: E-mail marketing enviado para os usuários em junho de 2017 

 

Em fevereiro de 2020, a atualização do Código de Conduta dá pistas sobre o nosso 

objeto de pesquisa em sua nova campanha de marketing, lançada às vésperas do carnaval.  

 

Figura 3 - Imagens da campanha do Código de Condutas da Uber de 2020 

  

Fonte: Instagram oficial da empresa no Brasil (@uber_br) 

 

O texto que acompanha a primeira imagem é:  
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Racismo é crime dentro e fora do nosso aplicativo. Isso inclui se recusar a 

andar no carro com uma pessoa negra, como também fazer piada, 

comentários preconceituosos ou agredir (física ou verbalmente). Nenhum 

julgamento deve acontecer com base na cor da pele de qualquer pessoa, seja 

ela motorista, usuária ou entregadora. Essas atitudes são completamente 

proibidas. Em qualquer um desses casos, a Uber pode excluir sua conta do 

aplicativo, sem opção de volta. Conheça nosso renovado código de conduta 

(UBER, 2020).  

 

Observa-se como esse texto está em diálogo com a experiência estudada e como ela se 

tornou uma demanda também para a empresa. Assim, exploraremos em qual cenário se fez 

necessária essa campanha e a atualização do Código de Conduta da Uber.  

O lançamento da campanha nas redes sociais nos encaminhou para o procedimento a 

seguir: 

 

4) Análise da recepção de postagens da campanha de orientação antirracista da 

Uber, no perfil oficial da Uber Brasil: 

A campanha citada anteriormente será analisada ao longo do texto, juntamente com a 

recepção de usuários e motoristas, observada no post de lançamento da campanha no Instagram, 

bem como com as respostas no questionário e entrevistas. Por meio dos comentários de usuários 

e motoristas nessas postagens, foi possível analisar de que modo o debate sobre questões raciais 

aparece de forma espontânea para qualquer perfil de pessoa. Essa etapa foi fundamental, já que 

a pesquisa escutou de forma sistematizada colaboradores negros. Assim, explorar a recepção 

da campanha de orientação antirracista nos ajuda a entender um pouco mais sobre como a 

vivência racial da Uber é vista por qualquer pessoa. Os comentários foram classificados de 

acordo com seu conteúdo nas categorias: a) Elogios à campanha; b) Mimimi e Lacração; c) 

Relatos de racismo; d) Relatos de violências sofridas por outros grupos minoritários; e) Críticas 

ao discurso que não se alinha à prática e f) Opressão reversa e discurso de ódio. 

 

5) Acompanhamento das atualizações do aplicativo da Uber relacionadas com 

coleta e produção de dados e análise dos dados recolhidos pela empresa sobre 

o uso individual da plataforma, que está disponível para os usuários6: 

 
6 O usuário tem acesso aos dados recolhidos pela empresa sobre o uso individual da plataforma através de 

solicitação por e-mail. 
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A Uber envia para os seus usuários corriqueiramente as atualizações relacionadas à 

vigilância de dados dos seus usuários, via e-mail marketing. Elas são importantes porque 

informam aos usuários sobre algumas práticas de coleta de dados. No entanto, pode-se perceber, 

no acompanhamento dessas mensagens, que nem todas são claras. Seria uma prática de 

transparência ou uma forma de encobrir ações que invadem a privacidade dos usuários e 

motoristas? Para ter algumas pistas, solicitei à empresa quais dados meus foram recolhidos por 

eles. Eles enviaram um documento por e-mail com dados que serão aqui neste estudo 

analisados. Essa etapa também foi importante para explorar os elementos não humanos 

envolvidos na experiência estudada. 

 

6) Questionários para motoristas e usuários negros da Uber, na cidade do Rio de 

Janeiro:   

O questionário foi aplicado com o intuito de mapear as principais questões que 

envolvem a experiência negra na Uber, de forma qualitativa e quantitativa. Os usuários e 

motoristas, nessa primeira etapa, foram acionados via redes sociais, a partir de uma amostragem 

de pesquisa em snowball (bola de neve)7. Ele foi distribuído via WhatsApp e Facebook, com o 

intuito de alcançar o público-alvo. Estrategicamente, no Facebook, ele foi compartilhado no 

grupo de motoristas da Uber do Rio de Janeiro. Com o objetivo de atingir usuários negros, o 

questionário foi compartilhado nos grupos do também compartilhei o questionário Facebook 

RAP (Rede de Afroprofissionais), Afrocentricidade e Mulheres Negras, todos voltados para 

pessoas negras e que compostos por usuários da cidade do Rio de Janeiro. 

A partir do grupo do Facebook de motoristas da Uber, em que havia um link 

compartilhado para acesso a um grupo de Whatsapp exclusivo desses profissionais, também 

compartilhei o questionário no aplicativo de mensagens. O questionário também foi 

compartilhado individualmente com usuários e motoristas negros, em mensagens diretas.  

Os interagentes com os questionários da pesquisa foram denominados colaboradores, 

considerando o papel de colaboração com o mapeamento da experiência estudada. 

Colaboradores também é a forma que a Uber denomina os seus motoristas, em uma nova lógica 

de relação de trabalho. As identidades de todos os interagentes serão preservadas. Dessa forma, 

 
7 ñA amostragem em bola de neve mostra-se como um processo de permanente coleta de informações, que procura 

tirar proveito das redes sociais dos entrevistados identificados para fornecer ao pesquisador com um conjunto cada 

vez maior de contatos potenciais, sendo que o processo pode ser finalizado a partir do critério de ponto de 

satura«oò (VINUTO, 2014, p. 204). 
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cada um será apresentado a partir de uma numeração, o papel na experiência, sua nota e como 

se autodeclara de acordo com critérios raciais. Aqui destaco que, diferentemente de como faz o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatítstica (IBGE), a questão da autodeclaração foi colocada 

de forma aberta, para que o próprio interagente se definisse de acordo com a forma que 

denomina sua origem racial. Essa foi uma tentativa de observar também como os colaboradores 

se relacionam com a sua própria racialidade. O questionário circulou em dois momentos: no 

primeiro semestre de 2020 e depois entre março e outubro de 2021. Os dados foram analisados 

juntos.  

As experiências relatadas serão citadas ao longo do texto de acordo com as 

identificações a seguir: 

 

¶ Colaboradora 1 (usuária da Uber; nota 4,57; autodeclara-se negra);  

¶ Colaborador 2 (usuário da Uber; nota 4,72; autodeclara-se negro);  

¶ Colaborador 3 (usuário da Uber; nota 4,79; autodeclara-se pardo);  

¶ Colaborador 4 (usuário da Uber, nota 3; autodeclara-se negro);  

¶ Colaborador 5 (usuário da Uber; nota 4,75; autodeclara-se negro);  

¶ Colaboradora 6 (usuária da Uber; nota 4,77; autodeclara-se preta); 

¶ Colaboradora 7 (usuária da Uber; nota 4,92; autodeclara-se preta);  

¶ Colaborador 8 (usuária da Uber; nota 4,81; autodeclara-se negro);  

¶ Colaboradora 9 (usuária da Uber; nota 4,89; autodeclara-se negra);  

¶ Colaboradora 10 (usuária da Uber; nota 4,83; autodeclara-se preta);  

¶ Colaboradora 11 (usuária da Uber; nota 4,96, autodeclara-se branca);  

¶ Colaboradora 12 (usuária da Uber; nota 4,89; autodeclara-se negra);  

¶ Colaboradora 13 (usuária da Uber; nota 4,75; autodeclara-se negra);  

¶ Colaboradora 14 (usuária da Uber; 5; autodeclara-se negra);  

¶ Colaboradora 15 (usuária da Uber; nota 4,76, autodeclara-se negra);  

¶ Colaboradora 16 (usuária; 4,77; autodeclara-se branca);  

¶ Colaborador 17 (usuário da Uber; nota 0; autodeclara-se preto);  

¶ Colaboradora 18 (usuária da Uber; nota 4,93, autodeclara-se negra);  

¶ Colaboradora 19 (usuária da Uber; nota 4,72, autodeclara-se negra);  

¶ Colaboradora 20 (usuária da Uber; nota 4,87; autodeclara-se preta);  

¶ Colaborador 21 (usuária da Uber; nota 4; autodeclara-se pardo);  
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¶ Colaboradora 22 (usuária da Uber; nota 4,97; autodeclara-se negra);  

¶ Colaboradora 23 (usuária da Uber; nota 4,92; autodeclara-se negra);  

¶ Colaboradora 24 (usuária da Uber; nota 4,87; autodeclara-se preta);  

¶ Colaborador 25 (usuário da Uber; nota 4; autodeclara-se preto);  

¶ Colaboradora 26 (usuária da Uber; nota 4,9; autodeclara-se negra);  

¶ Colaborador 27 (usuário da Uber; nota 4,77; autodeclara-se preto);  

¶ Colaborador 28 (usuário da Uber; nota 4,95; autodeclara-se negro);  

¶ Colaborador 29 (usuária da Uber; nota desconsiderada; autodeclara-se preta);  

¶ Colaborador 30 (usuário da Uber; nota 4,81; autodeclara-se preto);  

¶ Colaboradora 31 (usuária da Uber; nota 4,67; autodeclara-se preta);  

¶ Colaboradora 32 (motorista da Uber; nota 4,4; autodeclara-se negra); 

¶ Colaborador 33 (motorista da Uber; nota 4; autodeclara-se negro); 

¶ Colaboradora 34 (usuária da Uber; nota 4; autodeclara-se preta); 

¶ Colaboradora 35 (usuária da Uber; nota 4; autodeclara-se negra); 

¶ Colaborador 36 (usuária da Uber; nota 4,86; autodeclara-se preta); 

¶ Colaboradora 37 (usuária da Uber; nota 4,85; autodeclara-se negra); 

¶ Colaborador 38 (motorista da Uber; nota 4,96; autodeclara-se ñn«o seiò); 

¶ Colaborador 39 (usuária da Uber; nota 5; autodeclara-se preta); 

¶ Colaborador 40 (motorista da Uber; nota 4,97; autodeclara-se preta); 

¶ Colaborador 41 (motorista da Uber; nota 4,9; autodeclara-se negro); 

¶ Colaborador 42 (motorista da Uber; nota 4,97; autodeclara-se preto); 

¶ Colaborador 43 (motorista da Uber, nota 4, 95; autodeclara-se negro). 

 

O questionário foi respondido por sete motoristas e 36 usuários da Uber. Como os 

sistematizadores do método da cartografia, observamos ao longo da pesquisa os entraves e 

limitações que esse procedimento teve. O questionário foi fundamental para entender 

qualitativamente de que modo a experiência do racismo acontece para os motoristas e usuários 

que a perceberam, muito mais do que entender se o racismo estava presente na vivência. Isso 

foi entendido, sobretudo, porque pelas repostas percebeu-se que quem não tinha qualquer 

relação com o tema não se percebia como sujeito da pesquisa e não possuía interesse em 
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respondê-lo. Isso ficou claro em abordagens, como a destacada a seguir, em que o motorista 

afirmou que não poderia colaborar, pois nunca havia passado por uma situação de racismo.  

 

Figura 4 - Mensagem de resposta de motorista 

 

Fonte: Chat Instagram 

 

Assim, os desdobramentos dos procedimentos adotados pela pesquisa visaram 

preencher essas lacunas e limitações. A análise dos dados produzidos em todas as etapas citadas 

será distribuída em quatro capítulos, que vão discutir distintos modelos de vigilância para 

pensar como eles tornaram possível a emergência de uma sociedade baseada em 

ranqueamentos. Essa divisão foi sistematizada com o intuito de mapear as brechas nos estudos 

e o impacto das tecnologias de comunicação no contexto contemporâneo de vigilância, 

buscando observar a vivência étnico-racial.  

O cap²tulo 1, ñDescentralizar para ampliarò, inicia a discuss«o sobre o contexto da 

vigilância. Nele serão destacadas as bases foucaultianas fundadoras dos estudos até chegar aos 

pesquisadores contemporâneos, além das lacunas observadas por Simone Browne (2015). O 

objetivo central do capítulo é descentralizar a análise europeia, com o propósito de acender as 

luzes para o recorte étnico-racial dos estudos de vigilância. Os principais autores de referência 

desse capítulo são Fernanda Bruno (2013) e David Lyon (2015), que identificam as viradas 

contemporâneas para a análise do contexto, a entrada das tecnologias de comunicação e o 

impacto democrático das práticas de vigilância.  
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No segundo capítulo, a análise começa a ser embasada por teorias decoloniais, com o 

objetivo de romper com o que Djamila Ribeiro (2017) chama de silenciamento intelectual 

negro. Com esses autores, este trabalho amplia a possibilidade de análise da vigilância com 

uma perspectiva racializada e traz exemplos de como a origem étnica influencia na vivência 

negra. Simone Browne (2015), Safiya Noble (2018) e Ruha Benjamin (2019) trazem 

apontamentos históricos e contemporâneos de como a vigilância de corpos negros opera de 

forma muitas vezes silenciosa, mas que faz cada vez mais parte desse cotidiano mediado por 

tecnologias de comunicação. 

Por sua vez, o capítulo 3 aborda um olhar específico para os não humanos envolvidos 

na experiência contemporânea de vigilância, com foco nos dados e algoritmos. No terceiro 

capítulo, os dados produzidos pela pesquisa são apresentados em diálogo com o contexto 

chinês, que implementou, em 2018, a pontuação de crédito social, com o intuito de entender 

como distintos modelos de vigilância estão vigentes no contexto contemporâneo e como o 

ranqueamento está inserido nesse escopo. No capítulo três também está a condensação da 

experiência analisada, configurando-se o que o presente estudo chama de sociedade de 

ranqueamento, marcada pela criação de diferença, exclusão, assimetrias e violências 

simbólicas. Na sociedade de ranqueamento, a experiência de opressão racial foi classificada nas 

seguintes categorias, a partir dos relatos dos colaboradores da pesquisa: a) Criminalização 

étnica; b) Racismo velado; c) Racismo escancarado e d) Manutenção da subalternidade. 

Para encerrar a análise do objeto em estudo, o último capítulo traz uma revisão teórica 

voltada para o contexto econômico que torna possível a emergência de um serviço de transporte 

privado como a Uber. Nesse cenário, a discussão aborda de que modo as empresas estão 

trazendo a questão racial para o seu cotidiano. As pistas estão nas demandas e pressões para 

que essas corporações assumam compromisso com ESG (do inglês, Environmental, Social and 

Governance e, em português, ASG, Ambiental, Social e Governança), o que as valoriza e, 

portanto, as tornam mais atraentes para investidores e, consequentemente, mais lucrativas. O 

estudo é encerrado com uma proposta de possível continuidade futura da pesquisa, que prevê 

mapear políticas antirracistas de empresas de tecnologia, como as adotadas pela gigante Google, 

por exemplo. 

O mapeamento de experiências negras em uma prática cotidiana, como a do serviço de 

transporte privado da Uber, ajudará a pensar, no contexto brasileiro, como as tecnologias podem 

ampliar e silenciar práticas racistas, o que pode gerar ainda mais diferença quando pensamos 
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em uma sociedade que tem incorporado a lógica de ranqueamento em diversas vivências. 

Contrariando o discurso de muitas empresas sobre democracia, igualdade e equidade, 

apontaremos que muito ainda há de ser feito para se construir vivências disruptivas nesse 

cenário.  

Sendo assim, o estudo pretende contribuir para o entendimento das diversas nuances 

que envolvem a experiência negra de ranqueamento social ð juntando-se aos estudos 

contemporâneos que consideram análises racializadas ð, estimular o diálogo sobre as 

temáticas e contribuir com o que Djamila Ribeiro chama de novo marco civilizatório: ñUma 

vez que o conceito de humanidade contempla somente homens brancos, nossa luta é para pensar 

as bases de um novo marco civilizatório. É grande a luta, que pretende ampliar o projeto 

democr§ticoò (RIBEIRO, 2018, p. 27). 
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1. DESCENTRALIZAR PARA AMPLIAR  

 

Os motoristas muitas vezes olham com indiferença quando 

veem uma mulher negra esperando Uber, muitas vezes 

ignoram o fato de ser eu mesma que estou ali esperando o 

serviço e passam direto, mesmo que eu esteja com o 

celular na mão e tenha mandado mensagem dizendo 

exatamente a minha localização. 

Colaboradora 6 (usuária da Uber; nota 4,77; autodeclara-

se preta) 

 

Estamos experienciando, a cada dia, a presença mais marcante das tecnologias digitais 

de comunicação em práticas cotidianas. Nesse cenário, a Uber é apontada como uma empresa 

inovadora do ramo de transporte privado, seja pelo aplicativo de solicitação, pelo atendimento, 

pelas possibilidades de forma de pagamento e/ou sistema de avaliação do serviço. Não há como 

negar o impacto da empresa na mobilidade urbana, nas mais de 900 cidades em que está 

presente, que, inicialmente, com preços mais acessíveis, tornou mais democrático o uso do 

serviço de transporte privado feito tradicionalmente pelos táxis. Porém, para grupos 

historicamente subalternizados, talvez seu uso não seja tão democrático assim, como 

percebemos pelo relato introdutório. 

A colaboradora 6 (usuária da Uber; nota 4,77; autodeclara-se preta) faz parte dos 56% 

dos 43 usuários e motoristas da Uber (sendo 36 usuários e sete motoristas) que interagiram com 

o questionário da presente pesquisa e que percebem a influência de sua origem étnico-racial na 

experiência da Uber, no Rio de Janeiro. Como destacamos na introdução, entendemos que uma 

das limitações dessa etapa de produção de dados é que os interagentes, de determinado modo, 

se sentiram sujeitos da pesquisa, o que influencia diretamente nos dados quantitativos.  

 A partir do relato da colaboradora 6, que abre este capítulo, observamos que a usuária 

por muitas vezes não foi reconhecida como possível passageira por motoristas da empresa. Ela 

interpreta as experiências com olhos de opressão de gênero e de etnia presentes na sociedade, 

um cruzamento de machismo e racismo. Com o relato, observamos também que, para alguns 

motoristas da Uber, ela é invisível. Esse tipo de situação é uma expressão clara do racismo que 

estrutura a nossa sociedade, tendo em vista que a colaboradora não é reconhecida como possível 

consumidora do servio pelas suas caracter²sticas. Como destaca Almeida, ñas express»es do 
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racismo no cotidiano, seja nas relações interpessoais, seja na dinâmica das instituições, são 

manifestações de algo mais profundo, que se desenvolve nas entranhas políticas e econômicas 

da sociedadeò (ALMEIDA, 2018, p. 16) (no pr·ximo cap²tulo essa an§lise ser§ feita de forma 

mais ampla). A partir desse relato, e dos dados produzidos pelo questionário, a pergunta que 

exploraremos é: de que modo o racismo aparece em uma experiência de consumo mediada por 

uma tecnologia digital de comunicação?  

Para pensar sobre a questão, mapearemos, ao longo de todo o estudo, a origem e os 

desdobramentos dos mecanismos a serem explorados na pesquisa, como os de vigiar, ranquear, 

segmentar, personalizar, punir e até excluir, e que fazem parte da lógica inovadora do serviço e 

da experiência de motoristas e usuários da Uber. Essas ações podem ser observadas em 

ambiências digitais, baseadas em modelos de vigilância, que operam de acordo com o interesse 

da instituição que os estrutura, seja ela pública ou privada. Sendo assim, para investigar a 

experiência de ranqueamento social de motoristas e usuários negros da Uber, precisamos 

mapear em qual contexto essa experiência emerge, isto é, de onde surgiram as práticas de 

vigilância, controle e/ou monitoramento de pessoas, quais são as suas finalidades, quais são as 

suas características, como as tecnologias de comunicação estão inseridas nesse cenário e em 

qual contexto socioeconômico essas práticas são possíveis.  

Os colaboradores da pesquisa têm diferentes posicionamentos quando questionados 

sobre como se sentem ao saberem que a Uber colhe e processa seus dados pessoais. Para a 

colaboradora 15 (usuária da Uber; nota 4,76; autodeclara-se negra), a coleta de dados é 

importante para a segurança, considerando que, se algo acontecer, é possível rastrear as 

informações sobre o seu uso do serviço. Por sua vez, a colaboradora 10 (usuária da Uber; nota 

4,83; autodeclara-se preta) afirmou não concordar com a prática, mas diz saber que, 

infelizmente, o uso e a venda de dados são recorrentes nos serviços digitais. Os colaboradores 

25 (usuário da Uber; nota 4; autodeclara-se preto) e 31 (usuária da Uber; nota 4,67; autodeclara-

se preta) afirmaram que não sabiam da dinâmica de coleta de dados pessoais; a última disse 

estar desconfortável após a ciência. Para a colaboradora 24 (usuária da Uber; nota 4,87; 

autodeclara-se preta), a prática é invasiva, sobretudo porque os clientes não conhecem 

exatamente como seus dados são usados. Na mesma linha, o colaborador 28 (usuário da Uber; 

nota 4,95; autodeclara-se negro) declarou: ñnão sabemos, infelizmente, que uso fazem desses 

dados. Gostaria de limitar essa coleta pela parte delesò. 
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 Para entender o interesse da Uber ð assim como de outras empresas privadas, 

instituições e governos ð em dados pessoais de cidadãos, precisamos revisitar as bases 

fundadoras dos estudos de vigilância. Este capítulo busca mapear exemplos práticos de como o 

cenário nasceu, a entrada das novas tecnologias, bem como apontar a necessidade de racializar 

as análises da temática. 

 

1.1.O MARCO TEÓRICO CLÁSSICO: DA DISCIPLINA AO CONTROLE  

 

O estudo parte da análise sobre as práticas de vigilância, feita por Michel Foucault 

(2014), da sociedade que ele denominou disciplinar. Essa sociedade é caracterizada pela 

contínua passagem das pessoas por meios de confinamentos: da família para escola, para 

fábrica, em casos eventuais, hospitais e prisões (DELEUZE, 2013). Nesse contexto, o panóptico 

de Bentham8 aparece como figura arquitetônica simb·lica. ñO princ²pio ® conhecido: na 

periferia uma construção em anel; no centro, uma torre [é]. O dispositivo panóptico organiza 

unidades espaciais que permitem ver sem parar e reconhecer imediatamenteò (FOUCAULT, 

2014, p. 194). Constata-se que esse modelo de vigilância é da ordem da visibilidade e que tem 

um poder automático, pois não é possível verificar quem e se está sendo observado. De acordo 

com o filósofo, o modelo induz um estado consciente de constante visibilidade. 

 

Figura 5 - Estrutura arquitetônica do Panóptico de Bentham 

 

Fonte: Livro Vigiar e Punir (FOUCAULT, 2014) 

 
8 O filósofo inglês Jeremy Bentham desenvolveu o modelo arquitetural usado por Foucault para analisar as 

instituições modernas de confinamento. Ele cita os textos Panopticon, Work e No Post-script to the Panopticon 

como referências.  
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Mas ver para quê? Na sociedade disciplinar, situada nos séculos XVIII e XIX, e que 

atingiu o apogeu no século XX, imperava a ordem, nas palavras de Foucault, do ñbom 

adestramentoò, da ñcorreta disciplinaò. Para tal, uma das suas pr§ticas era a punição, que tem 

como principal finalidade ser normalizante, ou seja, ñtraar o limite que definir§ a diferena em 

rela«o a todas as diferenas, a fronteira externa do anormalò (FOUCAULT, 2014, p. 179). 

Nessa lógica, a penalidade disciplinar está direcionada aos desvios das regras sociais pré-

estabelecidas. Como exemplos práticos, na escola e no exército, as micropenalidades de tempo 

são corriqueiras, como atrasos e ausências. As punições poderiam ser sutis, como privações, ou 

até humilhações.  

Foucault identifica também que, no século XIX, a prática disciplinar era individualizada 

para criar exclusão. O autor cita o leproso como sujeito simbólico. 

 

Isso é o que foi regularmente realizado pelo poder disciplinar desde o começo do 

século XIX: o asilo psiquiátrico, a penitenciária, a casa de correção, o estabelecimento 

de educação vigiada, e por um lado os hospitais, de um modo geral todas as instâncias 

de controle individual funcional num duplo modo: o da divisão binária e da marcação 

(louco-não louco; perigoso-inofensivo; normal-anormal); e o da determinação 

coercitiva, da repartição diferencial (quem é ele; onde deve estar; como caracterizá-

lo, como reconhecê-lo, como exercer sobre ele, de maneira individual, uma vigilância 

constante etc.) (FOUCAULT, 2014, p. 193). 

 

Nesse trecho, observamos algo central para esta pesquisa. Na análise, há a constatação 

do elemento da exclusão dos que eram considerados os desviantes. Ainda que não seja 

mencionado o recorte de interesse da pesquisa (as experiências racializadas), é possível 

observar como esse mecanismo emerge historicamente. Vale destacar que um dos objetos mais 

importantes de sua análise da sociedade disciplinar é a prisão, a qual, em países como Brasil e 

os Estados Unidos (país de origem da plataforma que compõe o objeto deste estudo), 

encarceram em massa a população negra.  

 

A prisão, como entendemos hoje, surge como espaço de correção. Porém, mais 

distorce do que corrige. Na verdade, poderíamos nos perguntar: alguma vez corrigiu? 

E corrigiu para o quê? Os resquícios de tortura, como pena, permanecem; apesar de, 

segunda a tradição, a privação da liberdade é que seria o foco punitivo. Esse processo 

se enreda da seguinte maneira: 64% da população prisional é negra (Infopen, 2016), 

enquanto que esse grupo compõe 53% da população brasileira (IBGE, 2014). Em 

outras palavras, dois a cada três presos no Brasil são negros (BORGES, 2019, p. 19). 
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As prisões, que nascem entre o fim do século XVIII e o início do século XIX, marcando 

a passagem da punição do suplício para o encarceramento, já emergem sendo problematizadas 

por pensadores da época. Foucault afirma que o movimento de reformar o modelo prisional não 

foi tardio e, mesmo sendo de conhecimento os inconvenientes das prisões, a sociedade ainda 

não encontrou outro modelo para substituí-las. ñEm suma, o encarceramento penal, desde o 

início do século XIX, recobriu ao mesmo tempo a privação de liberdade e a transformação 

t®cnica dos indiv²duosò (FOUCAULT, 2014, p. 225). 

Identifico aqui a primeira lacuna deixada na análise foucaultiana e que será central para 

as análises da Simone Browne (2015), como veremos a seguir. No binarismo de controle 

individual, além de louco-não louco; perigoso-inofensivo; normal-anormal, precisamos 

acrescentar o binarismo branco-não branco. Essa análise é crucial para não normalizar as 

violências cotidianas e as opressões que mais de 53% da população brasileira vive diariamente. 

Ainda sobre esse trecho, é possível trazer para as análises que seguirão ao longo do texto as 

características da repartição diferencial, que, na atualidade, também são percebidas nos rastros 

digitais colhidos pelas empresas e governos. As características são, justamente, informações 

sobre ñquem ® ele, onde ele deve estar, como caracteriz§-lo, como reconhecê-lo, como exercer 

sobre ele de maneira individual uma vigil©ncia constanteò (FOUCAULT, 2014, p. 193). No 

contexto empresarial, podemos acrescentar ainda questões sobre como estimular e moldar 

comportamentos de consumo. 

Vale destacar também que, para Foucault, as práticas disciplinares fabricam indivíduos 

e se tornam uma técnica de poder na qual esses indivíduos são objetos e instrumentos. Porém, 

ao contrário do que pode parecer de imediato, para o filósofo, o poder não precisa ser descrito 

em termos negativos, pois ñele produz realidade; produz campos de objetos e rituais da verdade. 

O indivíduo e o conhecimento que dele se pode ter se originam nessa produ«oò (FOUCAULT, 

2014, p. 189).  

Contemporâneo de Foucault, Guy Debord (2017) faz uma análise social de outra 

perspectiva, colocando o modelo de produção capitalista como protagonista. O livro Sociedade 

do Espetáculo foi publicado no período após o emblemático ano de 1968, em que ocorreram 

inúmeros levantes jovens, populares e progressistas em todo o mundo, dos quais Debord foi 

uma figura notável e ativa como integrante do grupo artístico e político Internacional 

Situacionista. Se a análise social de Foucault caracterizou e sistematizou os mecanismos de 
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funcionamento da sociedade como disciplinar, Debord (2017), por sua vez, fez uma análise do 

capitalismo na perspectiva do espetáculo.  

 

O espetáculo é a outra face do dinheiro: o equivalente geral abstrato de todas as 

mercadorias. O dinheiro dominou a sociedade como representação da equivalência 

geral, isto é, do caráter intercambiável dos bens múltiplos, cujo uso permanecia 

incomparável. O espetáculo é seu complemento moderno desenvolvido, no qual a 

totalidade do mundo mercantil aparece em bloco, como uma equivalência geral àquilo 

que o conjunto da sociedade pode ser e fazer. O espetáculo é o dinheiro que apenas se 

olha, porque nele a totalidade do uso se troca contra a totalidade da representação 

abstrata. O espetáculo não é apenas o servidor do pseudouso, mas já é em si mesmo o 

pseudouso da vida (DEBORD, 2017, p. 58). 

 

Em uma obra composta por aforismos, um deles nos ajuda a pensar sobre a lógica 

inovadora da Uber, com sua plataforma de serviço do modelo e-hailing. O aforismo apresenta 

as mercadorias como espet§culo. ñO espet§culo ® o momento em que a mercadoria ocupou 

totalmente a vida social. Não apenas a relação com a mercadoria é visível, mas não se consegue 

ver nada além dela: o mundo que se vê é o seu mundoò (DEBORD, 2017, p. 54).  

Investigar como o capitalismo contemporâneo se alimenta de um serviço como a Uber 

é fundamental, mas, antes disso, entendemos com Debord que, já na segunda metade do século 

XX, a visibilidade da mercadoria tomava o centro da vida social. Muito mais que o serviço de 

transporte privado, a experiência inovadora ð e que se diz democrática ð inspirou uma série 

de outras plataformas a adotarem modelo similar, inclusive com a inclusão de um sistema de 

avaliação e a gentileza do oferecimento de água e balas durante a corrida. O espetáculo é marca 

presente para a consolidação da Uber e ampliação de seu modelo de serviço em todo o mundo. 

Isso não só irá nos ajudar a pensar como esse tipo de plataforma compõe o capitalismo 

contemporâneo, mas também a pensar as novas relações de trabalho, em que seus motoristas 

deixam de ser assalariados e passam a ser parceiros da empresa. Cabe destacar que, no último 

capítulo do estudo, mapearemos em que estágio do capitalismo um serviço como o da Uber se 

sustenta. 

Dialogando com as análises dos pensadores franceses, Jonathan Crary (2012) 

identificou uma crítica de Foucault, em Vigiar em Punir, à análise de Debord, quando o filósofo 

francês sentencia que não estamos na sociedade do espetáculo, mas na da vigilância. Desse 

modo, não faríamos parte de um palco, mas da máquina do panóptico. O que Crary pondera 

surge como importante constatação para este estudo no que tange às escolhas de adesão teórica: 
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uma perspectiva de análise não necessariamente exclui a outra; elas podem coincidir ou se 

complementar. 

 

[é] A oposição que Foucault faz entre vigilância e espetáculo parece ignorar como 

os efeitos desses dois regimes de poder podem coincidir. Usando o panóptico de 

Bentham como objeto teórico fundamental, Foucault ressalta incessantemente as 

maneiras pelas quais os sujeitos humanos se tornam objetos de observação, sob a 

forma do controle institucional ou do estudo científico e comportamental. Contudo, 

ele negligencia os novos modos pelos quais a própria visão se converte em tipo de 

disciplina ou forma de trabalho (CRARY, 2012, p. 26).  

 

Para Crary, o espetáculo de Debord provavelmente só toma forma de maneira efetiva 

após meados do século XX.  Assim, a Uber parece ser exemplar para a ponderação feita por 

Crary, uma vez que as práticas de vigilância são observadas (seus contornos e mecanismos 

serão analisados em todo o estudo), bem como a lógica espetacular da mercadoria e as novas 

relações de trabalho. A empresa também é exemplar ao mostrar como vigilância e capitalismo 

se unem em uma experiência cotidiana que tem transformado a nossa forma de consumo e de 

comportamento, conforme analisaremos a seguir. 

Em uma revisita à análise foucaultiana, Gilles Deleuze (2013) afirma que as sociedades 

disciplinares ruíram após a Segunda Guerra Mundial, considerando as crises dos meios de 

confinamento analisados por Foucault. As sociedades disciplinares foram substituídas pelas 

sociedades de controle, nas quais os sistemas fechados são superados por formas ultrarrápidas 

de controle ao ar livre. ñNas sociedades de disciplina não se parava de recomeçar (da escola à 

caserna, da caserna à fábrica), enquanto nas sociedades de controle nunca se termina nada, a 

empresa, a formação, o serviço sendo os metaestáveis e coexistentes de uma mesma 

modula«oò (DELEUZE, 2013, p. 226). Deleuze exemplifica como esses meios de 

confinamentos se transformaram. As fábricas, que agora são empresas, por exemplo, tratam o 

dinheiro, os produtos e as pessoas de forma diferente. Nesse contexto do capitalismo, não se 

compra mais matéria-prima: o interesse é vender serviços e comprar ações. 

O conceito de sociedade de controle nos encaminha para entender as transformações do 

modelo de vigilância. Para o filósofo, não estaríamos apenas diante de uma evolução 

tecnológica, mas de uma mutação do capitalismo (DELEUZE, 2013). Segundo ele, as máquinas 

não são determinantes: elas apenas falam sobre o contexto das formas sociais nas quais foram 

produzidas.  

É importante assinalar aqui que a análise social foucaultiana do poder disciplinar, a qual 

consagrou os mecanismos de vigilância e de punição na modernidade, leva-nos a revisitá-la de 
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forma não transitória e não superada por completo. Um dos objetivos do presente estudo é 

justamente explorar as brechas e as lacunas das análises já feitas, além de identificar 

continuidades e descontinuidades dos modelos que abordamos ao longo do estudo. Ao observar 

o mecanismo do sistema de avaliação da empresa Uber, por exemplo, é possível fazer uma 

analogia clara com a docilização da sociedade disciplinar e também com a lógica das formas 

ultrarrápidas de controle ao ar livre da sociedade de controle. A nota dos motoristas e dos 

usuários nada mais é que uma forma de manter constantemente o controle do bom 

comportamento; caso contrário, você pode ser excluído do uso da plataforma, o que, para os 

motoristas, pode significar a forma de sustento e, para usuários, a perda de acesso ao serviço. 

Sendo assim, para cartografar a experiência contemporânea é preciso cartografar os seus 

inúmeros vetores envolvidos, além das suas condições de possibilidade. 

 

1.2.DARK MATTERS: DOS NAVIOS NEGREIROS AO TRANSPORTE PRIVADO  

Por falar em lacuna nos estudos de Foucault, aqui nos debruçamos sobre aquela que 

incide sobre os corpos pretos. No site oficial da Uber, a empresa é apresentada na seção Quem 

Somos como ñCriamos oportunidades ao colocar o mundo em movimento. Quando as pessoas 

têm mobilidade, tudo é possível. As oportunidades surgem, as portas se abrem e os sonhos se 

tornam realidadeò. Nesse contexto, a colaboradora 19 (usuária da Uber; nota 4,72; autodeclara-

se negra) relatou em questionário que, graças ao serviço da empresa, conseguiu desenvolver 

trabalhos de dança que, devido à falta de transporte noturno, anteriormente ela não conseguia 

fazer. A colaboradora 7 (usuária da Uber; nota 4,92; autodeclara-se preta), por sua vez, também 

faz um balano positivo do uso do aplicativo, ñas minhas experiências foram em geral boas, 

pois o aplicativo oferece um preço mais barato, e normalmente o motorista é profissional. 

Enfim, vejo a Uber como uma alternativa de transporte eficiente, mais seguro e barato que um 

t§xi, o que melhora a vida do trabalhador e estudanteò. 

Como já destacado, o serviço da Uber reduziu o custo do transporte privado ð que tinha 

os táxis como protagonistas ð propondo-se a ser mais democr§tico e plural. ñNosso objetivo ® 

criar um local de trabalho inclusivo e que represente a diversidade das cidades que atendemos. 

Queremos que as pessoas sejam elas mesmas e que a autenticidade de cada uma seja motivo de 

orgulhoò, segue a empresa em sua apresenta«o. ñEsse ambiente receptivo a pessoas das mais 

diversas origens transformará a Uber em uma empresa melhor, tanto para os colaboradores 

quanto para os usu§riosò, conclui. Interessa-nos ver aqui até que ponto a apresentação e as 
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propostas compartilhadas pela empresa estão chegando na ponta do serviço ð com quem 

trabalha e quem usa ð e de que modo os estudos de vigilância racializados podem colaborar 

para um deslocamento e uma ampliação da corrente teórica. 

Por meio de estudos que cruzam tecnologias e raça, as pesquisadoras americanas Safiyia 

Noble (2018), Ruha Benjamin (2019) e a canadense Simone Browne (2015) ajudam a iluminar 

a análise do presente objeto. Elas se dedicam a analisar a experiência negra no atual contexto 

da vigilância, com temáticas distintas. Assim, ao longo do texto, recorremos às suas 

contribuições para explorar o objeto em questão, sobretudo no segundo capítulo. 

Browne (2015) destaca as lacunas nos estudos tradicionais sobre vigilância, por meio 

de pensadores contemporâneos que reinterpretaram o modelo clássico do panóptico. Entre eles, 

aparecem algumas análises importantes, como a de Thomas Mathiesen por exemplo. Ele 

identifica um funcionamento do panóptico na sociedade contemporânea de maneira inversa, na 

qual muitos assistiriam poucos. Como exemplo notório está a profusão de reality shows, em 

que pessoas confinadas são observadas por uma audiência massiva. Esse modelo foi 

denominado de Synopticon. Pesquisadores como John Gilliom e Torin Monahan nem 

consideram reinterpretar o panóptico. Eles acreditam que ele não se aplica no contexto 

contemporâneo da sociedade inserida na ambiência de mídias sociais. Em um estudo de 

usuários da rede social Facebook, eles concluíram que os usuários, na verdade, temem não 

serem vistos. Por sua vez, Didier Bigo também oferece uma reinterpretação do modelo do 

panóptico, a qual denominou Banopticon, que opera em uma lógica de exclusão de certos 

grupos sociais. Ela é baseada na criação e categorização de perfis potencialmente perigosos, 

contemplando nações e raças específicas. 

Após o mapeamento de distintas análises que consideram e desconsideram o modelo 

arquitetural clássico dos estudos de vigilância, Browne apresenta as raízes do monitoramento e 

controle de corpos negros, em suas palavras, para demonstrar que vigilância não é algo novo 

para a etnia. Ela afirma que essa perspectiva foi negligenciada nas análises clássicas, sendo a 

de Foucault o marco teórico principal. O exemplo notório é do período colonial, em que ela 

aponta a arquitetura dos navios negreiros como um modelo estrutural de vigilância, em 

contraponto ao panóptico de Bentham. Nos navios, os corpos negros ficavam amontoados nos 

porões, com ausência de luz e higiene, sem movimentação, pois estavam presos a correntes. O 

controle afetava o corpo; ali circulavam doenças, a fome, a sede e a morte. Ela classifica os 
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navios negreiros como antecedentes contemporâneos das tecnologias de vigilância, que têm 

como caraterística a violência para se regular os corpos negros. 

 

Figura 6 - Imagens da conferência ministrada por Simone Browne no Lavits 20199 

  

Fonte: Foto de Naiara Evangelo 

 

A imagem dos navios de tráfico britânicos mostra a desumanidade de como os 

escravizados eram transportados. É o modelo arquitetural de como a disciplina foi combinada 

à vigilância racial no sistema escravagista. Ao apresentar a planta do navio, Browne destaca 

algumas características de um modelo de 1782. Ele carregava 6009 escravizados e fazia o 

trajeto triangular Europa-África, África-Novo Mundo, Novo Mundo-Europa. A planta do navio 

apresentado tinha como destino a Jamaica. Nele, homens e mulheres eram categorizados. Como 

podemos perceber, o mecanismo de categorizar parece central na vigilância racial. Homens, 

mulheres e crianças eram transportados de forma segregada: a disposição do alojamento dos 

escravizados produzia subjetividades de gêneros. Os homens eram presos pelos tornozelos, de 

dois em dois, com a perna direita de um presa na perna esquerda de outro, e também com as 

mãos presas da mesma forma. Por sua vez, as mulheres e crianças não eram presas, mas eram 

 
9 Como introduzido, foi na minha participação no VI Simpósio Internacional LAVITS, em 2019, que o recorte 

racializado do presente estudo surgiu como necessidade. 
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transportadas próximas às cabines dos capitães. A forma de transporte demonstrava que as 

únicas insurreições temidas eram as masculinas. 

Ao considerar os dois modelos de vigilância, conseguimos estabelecer a grande 

diferença quando racializamos o debate a partir da reinterpretação de Browne sobre o modelo 

arquitetural da vigilância. Enquanto o panóptico foucaultiano analisa como o mecanismo de 

vigilância cria corpos dóceis por meio de uma estratégia de constante sensação de visibilidade, 

a pesquisadora canadense demonstra como os navios negreiros antecedentes às prisões são um 

símbolo exemplar da vigilância racial que criou a subjetividade de corpos pretos 

desumanizados. Com Browne, conseguimos perceber uma vigilância que já cria categorização, 

ao segregar o que eles consideravam corpos violentos, na figura dos homens negros presos por 

correntes, e das mulheres próximas aos homens brancos, sem uma manutenção de violência 

física, mas simbólica. 

Nesse sentido, a perspectiva dos motoristas interagentes do questionário é central para 

entender o porquê de a experiência estudada se aproximar muito mais do modelo defendido por 

Browne do que o foucaultiano. Na experiência da Uber, dois colaboradores mostram como raça 

e gênero estão cruzados. O colaborador 33 (motorista da Uber; nota 4; autodeclara-se negro) 

afirma que muitos usuários escondiam bolsas quando entravam em seu carro e demonstravam 

preocupação com a chegada ao destino final. Vemos claramente o estereótipo do perigo, em 

que a etnia do motorista homem é criminalizada. A construção do homem negro violento é 

percebida simbolicamente desde as correntes nos navios negreiros. Assim como o motorista, a 

experiência também aparece para usuários. O colaborador 21 (usuário da Uber; nota 4; 

autodeclara-se pardo) relatou: ñJá me senti constrangido algumas vezes quando tive de pegar 

um Uber à noite e o motorista fazer coment§rios sobre roubos/assaltos assim que eu entravaò. 

Por sua vez, a colaboradora 32 (motorista da Uber; nota 4,4; autodeclara-se negra) 

enxerga racismo na avaliação e na interação com os homens. ñUm homem branco achou que 

por eu ser mulher e negra, motoristaéeu podia também fazer programa, e fez várias insinuações 

durante o trajeto, me constrangendo e me assediando. Não o deixei na estrada porque era uma 

corrida boa, e eu precisava da grana naquele dia, porque a pista estava muito ruimò, relatou a 

motorista. Enquanto o corpo masculino negro é criminalizado, o corpo feminino negro é 

objetificado. A colaboradora também conta que sua nota abaixa com corridas para pessoas 

brancas que fazem comentários sobre ela ser uma mulher dirigindo, sendo possível perceber o 

cruzamento do machismo e racismo.  
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Quando fui em um aniversário na feira de São Cristóvão, assim que entrei no carro, o 

motorista ficou dizendo o quanto eu estava cheirosa e perguntou qual perfume eu 

estava usando; apesar de me limitar a dizer que não era perfume e sim creme de cabelo, 

ele insistiu em prolongar o assunto. Não me senti confortável, este comportamento 

gera em mim insegurança. Na saída, se despediu com um "divirta-se vc está gata". 

Fiquei pensando, em nenhum momento eu incentivei este comportamento. Sou uma 

senhora, tenho 51 anos, apesar de não aparentar. Não estava com roupas 

extravagantes. Não que isso justifique, não sou moralista. Mas acredito que o fato de 

ser uma mulher negra por si só faz com que os homens achem que sou pública, que 

podem falar o que quiserem e tudo bem. Eu não reclamei. Mas deveria ter feito uma 

reclamação. Não vou mais deixar passar. (Colaboradora 31, usuária da Uber; nota 

4,67; autodeclara-se preta) 

 

Os relatos das colaboradoras 32 e 31, motorista e usuárias mulheres da Uber, evidenciam 

que o olhar colonizador para os corpos negros não foi desconstruído, assim como ocorreu nas 

experiências dos homens.  

Após estabelecer uma nova figura arquitetônica para pensar a vigilância, Browne faz 

um deslocamento histórico, chegando ao contemporâneo, e estuda as tecnologias de biometria. 

Veremos no terceiro capítulo deste trabalho que essas tecnologias também são usadas pela 

Uber. A análise de Browne, focada na ambiência de aeroportos, aponta como a vigilância 

biométrica cria padrões de rostos. A autora, assim, denuncia a falsa ideia de tecnologias de 

vigilância e sua neutralidade em relação à raça e ao gênero, apontando, inclusive, que corpos 

de mulheres negras são os mais vigiados em aeroportos (BROWNE, 2015). Essa questão será 

explorada no segundo capítulo. Antes, entretanto, para dar continuidade a essa análise 

contemporânea racializada, primeiramente este estudo revisará quando essas tecnologias 

digitais entraram de forma determinante no cenário da vigilância, mapeando os modelos de 

vigilância contemporâneos, que já entendemos que podem coexistir de acordo com suas 

finalidades e objetivos de quem os está estruturando. 

 

1.3.A VIGILÂNCIA DISTRIBUÍDA: A ENTRADA DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS  

Percebemos no contexto atual que as tecnologias digitais assumem o protagonismo em 

uma sociedade cada vez mais marcada por mecanismos de vigilância. Deleuze (2013), quando 

afirma que elas apenas falam sobre as formas sociais do contexto em que foram produzidas, 

nos alerta para não adotarmos um olhar determinista. Na esteira desse pensamento, para 

entender o funcionamento da Uber de forma mais clara, iniciamos o mapeamento das 

características e modelos contemporâneos possíveis de vigilância, os quais a sociedade tem 
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experimentado em seu cotidiano, conforme estudos de Fernanda Bruno (2013). Ela denomina 

o modelo atual de vigilância distribuída. Sobre ele, a pesquisadora aponta que não devemos 

falar em superação completa da vigilância moderna consagrada por Foucault, mas também que 

a vigilância contemporânea não seria uma intensificação desse modelo. A autora, portanto, 

defende que existe um novo modo de funcionamento. 

Um acontecimento fundamental para esse mapeamento advém dos desdobramentos dos 

atentados às Torres Gêmeas, em Nova York, em 11 de setembro de 2001. O então presidente dos 

Estados Unidos, George Bush, do Partido Republicano, apresentou um projeto de lei dois meses 

após os atentados, denominado Patriot Act, que consistia em um pacote de leis antiterroristas, as 

quais ampliavam os poderes das agências de combate ao terrorismo. Com a aprovação do pacote 

em 2006, grupos de defesa dos diretos civis e liberdades individuais questionaram práticas que 

invadiam a privacidade de cidadãos. Entre elas, a autorização da Agência Nacional de Segurança 

(NSA ï National Security Agency) para fazer escutas telefônicas sem autorização da justiça10. No 

mesmo período, além dos telefones se tornarem alvo da vigilância estatal, houve a difusão de 

c©meras nos espaos p¼blicos dos centros urbanos, o que tornou a frase ñSorria, voc° est§ sendo 

filmadoò onipresente. Para Bruno (2013), h§ a reorganiza«o das relaões entre segurança e 

vigilância nessa expansão da videovigilância. 

 

Elas não mais focalizam populações e espaços classificados como perigosos ou 

suspeitos, mas se dirigem a toda sorte de espaço público, semipúblico e privado. 

Paralelamente, o fluxo de informações que circula no ciberespaço se torna um foco 

privilegiado de monitoramento por diversos setores e segundo diferentes propósitos: 

comercial, publicitário, administrativo, securitário afetivos, entre outros. Ações e 

comunicações cotidianas no ciberespaço se tornam cada vez mais sujeitas a coleta, 

registro e classificação. Colocam-se, de imediato, questões sobre as implicações 

destes dispositivos para a vigilância, o controle e a formação de saberes específicos 

sobre desejos, inclinações, condutas e hábitos de indivíduos e populações (BRUNO, 

2013, p. 8). 

 

Ao apontar como essas tecnologias digitais afetam o cenário de vigilância e controle, 

com diferentes propósitos, ela conclui que, ainda que elementos importantes da vigilância 

moderna persistam, e mesmo se ampliem, supor que se trata simplesmente de uma 

intensificação significa perder de vista algo essencial: as mudanças mais importantes se passam 

 
10 A matéria de Denize Bacoccina, Perda de privacidade assusta americanos, publicada no site da BBC, em 2006, 

sobre os desdobramentos do projeto de lei Patriot Act. Disponível em: 

https://www.bbc.com/portuguese/reporterbbc/story/2006/01/060131_denizeprivacidadeeuacg.shtml. Acesso em:  

7 mar. 2020. 

 

https://www.bbc.com/portuguese/reporterbbc/story/2006/01/060131_denizeprivacidadeeuacg.shtml
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não tanto na intensidade da vigilância, mas no seu modo de funcionamento, que se encontra, 

em muitos aspectos, bastante distanciado do modelo no panóptico (BRUNO, 2013, p. 25).  

Vale destacar que outra tecnologia central que influenciou a transição para pensar o 

cenário contemporâneo são os smartphones, celulares que, combinados com outras 

funcionalidades além de ligação e, em seguida, com a internet móvel, tornaram-se 

computadores portáteis, e têm sido plataformas para softwares de empresas dos mais variados 

ramos. A IBM é considerada a criadora do primeiro aparelho, em 1992, e que entrou no mercado 

em 1994, com o Simon Personal Communicator. Black Berry e Nokia começaram a popularizar 

os aparelhos no mercado no início dos anos 2000 e dominaram o setor até o lançamento do 

primeiro iPhone, pela Apple, em 200711. A portabilidade e conexão dos celulares estão 

diretamente ligadas ao modelo de vigilância em questão, que chega na segunda década do 

século XXI impactando diversas áreas da experiência humana. Aqui, é possível observar a 

diferença de contexto entre as análises de Deleuze e Bruno. A pesquisadora amplia o estudo de 

vigilância, considerando as novas dinâmicas do cenário, que agora também inclui as tecnologias 

digitais com conexão de internet móvel e mediam a vida cotidiana, o que torna o cenário ainda 

mais complexo com o contexto da Big Data, como destacaremos a seguir. 

Conforme Bruno (2013), no que tange à vigilância distribuída, estão entre suas 

características o processo espraiado, diversificado e com ambiguidades. Para sistematizar todas 

as características, a pesquisadora se utiliza de sete atributos: 

 

1) É uma vigilância incorporada aos diversos dispositivos tecnológicos usados no 

cotidiano, exercendo, assim, um modelo descentralizado e sem hierarquias estáveis; 

2) Possui uma diversidade de tecnologias em seus mecanismos: de câmera de 

vigilância a mineração de dados pessoais; 

3) Há presença de dispositivos que não estão diretamente voltados para vigilância, mas 

seu uso para tal atividade acaba sendo um efeito colateral; 

4) Tem efeitos secundários, como comunicação, publicidade, entretenimento, 

geolocalização, sociabilidade, entre outros; 

5) Há presença de atores humanos e não-humanos; 

 
11Matéria explora a história de evolução do smartphone. Disponível em:  

https://www.textrequest.com/blog/history-evolution-smartphone/. Acesso em: 7 mar. 2020. 

https://www.textrequest.com/blog/history-evolution-smartphone/
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6) Está presente não só na lógica de segurança, de controle e normatizante, mas nos 

círculos de entretenimento e prazer, como nas redes sociais, por exemplo; 

7) É um modelo colaborativo e participativo. 

Na experiência da Uber, fica clara a presença dos sete atributos da vigilância distribuída. 

O primeiro é contemplado no sentido de que o serviço da Uber faz parte de um dispositivo 

usado no cotidiano. Em seguida, podemos destacar a sua prática de mineração de dados pessoais 

de seus usuários e motoristas. O terceiro atributo se encaixa perfeitamente, uma vez que o 

aplicativo da Uber não é voltado para vigilância, mas ela acontece como consequência da 

prática empresarial. Após, ressaltamos os efeitos secundários, como comunicação, 

geolocalização e, até mesmo, segurança. Em relação ao sexto atributo, como veremos de forma 

mais detalhada, a experiência da Uber envolve a presença de actantes humanos e não humanos. 

Por fim, a vigilância da Uber funciona de forma colaborativa e participativa, com um sistema 

de avaliação no qual motoristas avaliam usuários e usuários avaliam motoristas, em uma lógica 

que envolve controle e punição. 

Entre os usuários interagentes do questionário da pesquisa, a colaboradora 19 (usuária 

da Uber, nota 4,72, autodeclara-se negra) conta sobre os critérios que utiliza nesse mecanismo 

de participação na vigilância. Entre esses critérios, está o da origem étnica, com o objetivo de 

contribuir com o trabalho dos motoristas negros. ñSempre que o motorista é negro, eu avalio 

com cinco estrelas e nunca deixo de dar nota ou elogio. Se o cara não teve um papo de 

assediador, se não me olha torto, principalmente, quando estou indo ou voltando da macumbaò, 

relata a usuária.  Percebemos, por meio da colaboradora 19, uma outra forma de impacto da 

experiência negra na Uber: o de colaboração e de estímulo aos motoristas de mesma origem 

étnica.  

A colaboradora 1 (usuária da Uber, nota 4,57, autodeclare-se negra), por sua vez, conta 

que os critérios utilizados para avaliar os motoristas estão restritos à experiência do serviço. 

ñConsidero o respeito durante a viagem, se o motorista reclamou ou mudou a rota da viagem 

(no sentido positivo e negativo) e tamb®m se n«o demorou para chegar no endereo de partidaò, 

relata. Para o colaborador 8 (usuário da Uber, nota 4,81, autodeclara-se negro), o único critério 

que utiliza ® a forma que ® tratado pelo motorista. ñPrincipalmente o tratamento dele comigo. 

Não ligo se o carro está sujo, se é velho ou se o ar funciona ou n«oò, relatou. Entre os 

interagentes usuários da pesquisa, os critérios mais recorrentes para a avaliação dos motoristas 

foram: educação, rota, atendimento, respeito e direção segura. 
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No contexto da vigilância distribuída, a participação é um convite. Estamos diante da 

lógica de vigiar e ser vigiado. Bruno (2013) cita alguns exemplos da participação de cidadãos 

comuns como vigilantes, como os mapas colaborativos na internet: Wikicrimes, voltado para 

relatos colaborativos de crimes; o Boston Crime, dedicado a crimes privados e Sex offenders 

register, voltado para crimes de abuso sexual. Para a pesquisadora, criou-se um entendimento 

de que, com a participação coletiva, há uma transparência e revelações mais autênticas sobre 

um fato, pois eles não possuem os filtros das autoridades ou instituições. Porém, ela afirma que 

essa visibilidade alternativa reproduz a mesma lógica de suspeita e delação (BRUNO, 2013, p. 

139). 

A noção de vigilância participativa ð que, de acordo com a pesquisadora, teve 

provavelmente o termo usado pela primeira vez pelo historiador e pesquisador de estudos de 

mídia estadunidense Mark Poster ð tem suas características divididas em três grandes grupos, 

de acordo com alguns de seus pensadores: 

 

1) Face positiva: está ligada principalmente ao cenário das redes sociais. Há um caráter 

mútuo e horizontal de vigilância. Há um empoderamento dos usuários na medida 

em que criam suas relações sociais e subjetividades (ALBRECHTSLUND, 2008, 

apud BRUNO, 2013 p. 142); 

2) Práticas que geram um grande regime de observação, visibilidade e ação política, 

não só mais voltadas para os grandes centros, mas de forma local e distribuída 

(CASCIO, 2005, apud BRUNO, 2013, p. 142) 

3) Face problematizada: Andrejevic entende que a forma participativa nada mais é que 

a reprodução individualizada da vigilância de controle policial e estatal. Por sua vez, 

Koskela e Bruno afirmam que nos meios pelos quais esses participantes são 

inseridos há rupturas com o circuito e a lógica tradicional. (BRUNO, 2013, p. 144).                

  As transformações e inovações das tecnologias digitais geram mais análises sobre a 

vigilância contemporânea, e elas destacam as suas consequências sociais, como temos olhado 

a partir do objeto deste estudo. Seguimos, assim, entendendo como esses modelos de vigilância 

coexistem em um cenário cada vez mais complexo de imersão das tecnologias digitais na vida 

cotidiana, pontuando eventos históricos marcantes para entender de que modo podemos 

observar suas nuances.  
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1.4.A VIGILÂNCIA DE BIG DATA: A LUZ SOBRE OS ASPECTOS 

DEMOCRÁTICOS  

 

Por enquanto, saiba que todas as fronteiras que você cruza, 

todas as compras feitas, todas as chamadas feitas, todas as 

torres de celular que você passa, amigos que você mantém, 

sites que você visita e assunto digitado está nas mãos de 

um sistema cujo alcance é ilimitado, mas cujas 

salvaguardas não são. 

Edward Snowden to Laura Poitras (2013)12 

 

A epígrafe de introdução de Surveillance after Snowden, de David Lyon (2015), traz uma 

das frases mais marcantes da entrevista reveladora que o ex-analista de sistemas da Agência 

Nacional de Segurança americana (NSA) deu ao jornal The Guardian, em 2013. Bruno (2013) 

destaca que ño controle e a vigil©ncia da Internet deixaram de ser pr§ticas exclusivas de Estados 

autoritários, tornando-se cada vez mais frequentes em pa²ses institucionalmente democr§ticosò 

(BRUNO, 2013, p. 10).  

E foi em junho de 2013 que o mundo teve acesso a informações detalhadas sobre os 

mecanismos de vigilância em massa. Existe um consenso entre os pesquisadores contemporâneos 

que as revelações de Edward Snowden são outro divisor de águas para pensar o assunto. Como 

recorda Bruno (2013), os documentos revelaram o funcionamento do programa Prism, que 

permitia que a NSA tivesse acesso a servidores de grandes empresas de Internet, podendo fazer o 

monitoramento de cidadãos em massa (como histórico de busca, e-mails, trocas de fotos e vídeos, 

por exemplo), além de práticas de espionagem do governo americano, das quais o Brasil também 

foi alvo (BRUNO, 2013). Lyon explica que as revelações de Snowden foram tão significativas 

porque não só expuseram as condições e o tipo de vigilância específica do século XXI, mas 

também porque estimularam questionamentos fundamentais sobre qual o limite legal, ético e 

democrático da prática. 

 

 
12 Trecho retirado de Lyon (2015, p. 1, tradução livre). No original: ñFor now, know that every border you cross, 

every purchase you make, every call you dial, every cellphone tower you pass, friend you keep, site you visit and 

subject line you type is in the hands of a system whose reach is unlimited, but whose safeguards are notò.  
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Sob o fluxo visível das trocas e conversações sociais, constitui-se um imenso, 

distribuído e polivalente sistema de rastreamento e categorização de dados pessoais 

que, por sua vez, alimenta estratégias de publicidade, segurança, desenvolvimento de 

serviços e aplicativos, dentro e fora destas plataformas. Cruzando este processo, 

empresas e governos especializam-se em monitorar e coletar rastros, gerados pela 

navegação de usuários na Internet, construindo bancos de dados e técnicas de 

composição de perfis que orientam ações comerciais, políticas, securitárias, 

administrativas (BRUNO, 2013, p. 9). 

 

   

Após visitar o cenário da vigilância disciplinar, introduzir a vigilância racializada e 

identificar a entrada das novas tecnologias digitais de comunicação no espaço público, 

chegamos ao contexto de Big Data.  

 

Big data é o fenômeno em que dados são produzidos em vários formatos e 

armazenados por uma grande quantidade de dispositivos e equipamentos. Quais são 

as causas do fenômeno? A história do ENIAC, que descrevemos brevemente em seção 

anterior, mostra que a evolução tecnológica, em termos de miniaturização, capacidade 

de processamento e barateamento é algo surpreendente. Os insumos de tecnologia, 

como CPUs, memórias e unidades de armazenamento vêm se tornando cada vez mais 

baratos. O barateamento, miniaturização, e aumento da capacidade de processamento 

levam à disseminação de equipamentos dispositivos e processos capazes de produzir 

e armazenar dados, virtualização, computação na nuvem, internet. Temos, então, a 

Big Data (AMARAL, 2016, p. 7). 

 

Nele, a dinâmica de profiling, que em portugu°s pode ser traduzida como ñcria«o de 

perfilò, ajuda a entender como os usu§rios da Uber experimentam a viv°ncia da vigil©ncia no 

serviço. Como explica Bruno, a dinâmica trata basicamente da elaboração de perfis 

computacionais, baseada em sistemas de dados, criados para intervir em suas condutas. Para 

compreender esses dispositivos, a pesquisadora sugere a análise de quatros aspectos: 

 

a) Os mecanismos de rastreamento, monitoramento e arquivo de informação; 

b) Os sistemas de classificação e conhecimento dos rastros pessoais; 

c) Os procedimentos de individualização; 

d) As formas performativas e proativas de controle sobre as ações e escolhas dos 

indivíduos (BRUNO, 2013); 

Para entender a dinâmica de profiling, em outubro de 2019, solicitei a Uber os meus dados 

pessoais que a empresa coleta, com o intuito de levantar pistas sobre o interesse específico da 

companhia (essa possibilidade está aberta para qualquer usuário; basta mandar um e-mail para a 
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empresa)13. Algumas semanas após a solicitação, recebi um e-mail, com arquivo em zip, com as 

seguintes informações, separadas em seis grandes arquivos tabelados em Excel: 

 

Figura 7 - Arquivo de Excel com informações pessoais coletadas pela Uber 

 

Fonte: Uber 

 

a) Dados pessoais: nome; sobrenome; e-mail; a minha nota no aplicativo na época (4.78); 

que tipo de usuária eu sou (na descrição diz Rider e Eater, ou seja, sou usuário do 

serviço de transporte privado Uber e de entrega de comida Uber Eats); a data, o horário 

e onde usei o aplicativo pela primeira vez (8 de abril de 2016, às 23h40, no Rio de 

Janeiro); o modelo do celular no qual solicitei o serviço pela primeira vez; 

b) Dados das viagens (dados de 629 corridas feitas por mim), separados nas seguintes 

categorias: cidade onde foi realizada a corrida; se era cliente VIP ou não quando 

solicitei a corrida (outras opções eram Uber X e Uber Pool); se a corrida foi completada 

ou cancelada; se a tarifa da viagem foi dividida com algum outro usuário do aplicativo; 

o horário de início e encerramento da corrida; o endereço de solicitação e de destino; a 

quilometragem percorrida; o valor da corrida; e a moeda em que foi paga a corrida 

(real); 

 
13 Os usuários e motoristas podem solicitar seus dados pessoais no site oficial da Uber. Disponível em: 

https://help.uber.com/pt-BR/driving-and-delivering/article/solicitar-seus-dados-pessoais-da-

uber?nodeId=fbf08e68-65ba-456b-9bc6-1369eb9d2c44. Acesso em: out. 2019. 

https://help.uber.com/pt-BR/driving-and-delivering/article/solicitar-seus-dados-pessoais-da-uber?nodeId=fbf08e68-65ba-456b-9bc6-1369eb9d2c44
https://help.uber.com/pt-BR/driving-and-delivering/article/solicitar-seus-dados-pessoais-da-uber?nodeId=fbf08e68-65ba-456b-9bc6-1369eb9d2c44
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c) Dados do dispositivo que solicitei a viagem: incluem a minha operadora de celular, o 

modelo do meu celular, o sistema operacional do dispositivo, o número do IMEI do 

dispositivo (International Mobile Equipment Identity é o número de identificação 

global e único de um celular), a língua usada nas configurações do aparelho; 

d) Dados dos métodos de pagamento: as bandeiras dos cartões usados e a quais bancos 

eles estão vinculados; 

e) Dados de contatos com o serviço de atendimento ao cliente: quando eu entrei em 

contato para reclamar, as mensagens trocadas com a empresa, a cidade que aconteceu 

a reclamação, o horário, em qual viagem (codificada por um número);  

f) Dados de mensagens trocadas com os motoristas: horário, o número da corrida e a 

própria mensagem. 

 

Em resumo, a Uber consegue mapear absolutamente toda a experiência de um usuário, 

como detalhes de onde ele mora, em quais territórios da cidade circula, de qual modelo de celular 

ele é proprietário e o seu sistema operacional, o número de IMEI exclusivo do celular, de qual 

instituição bancária o usuário é cliente, qual a bandeira do cartão, com quem já dividiu valores de 

corrida, e ainda realiza um ranqueamento com uma nota média dada pelos motoristas. A empresa 

de transporte privado é capaz de criar uma subjetividade de seus usuários para interesses próprios 

ð a subjetividade de consumo do seu serviço ð que pode ser valiosa para ela e outras empresas, 

considerando publicidade e ofertas de serviços direcionadas.  

Vale destacar que essa opção de solicitar os dados pessoais surgiu após a sanção da Lei 

Geral de Proteção de Dados, conhecida por LGDP, com o objetivo de regular o uso de dados 

pessoais. A Lei nº 13.709, aprovada em 2018, está em prática de forma completa desde agosto de 

2021. Um dos maiores detentores de dados de brasileiros, o Serasa14 destaca em artigo publicado 

no seu site oficial detalhamentos importantes do funcionamento da lei, como, por exemplo: cabe 

ao indivíduo dar consentimento para o uso das informações, é possível pedir a exclusão de 

informações de bases de dados e os dados só podem ser usados para a finalidade para a qual foram 

autorizados. Na Uber, até 2022, havia pouca transparência sobre isso.  

Para Fernando Amaral (2016), a Big Data não é apenas um tipo de mecanismo que gera 

um volume gigantesco de dados, mas uma mudança social e cultural, que configura uma nova 

 
14 Disponível em: https://www.serasa.com.br/premium/blog/8-destaques-da-lei-para-voce-entender-a-lgpd. 

Acesso em: 20 jul. 2022. 

https://www.serasa.com.br/premium/blog/8-destaques-da-lei-para-voce-entender-a-lgpd
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etapa da Revolu«o Industrial: ñO tamanho do impacto social, cultural e empresarial ainda ® 

incerto, mas j§ podemos afirmar que vai mudar o mundo como conhecemos hojeò (AMARAL, 

2016, p. 9). Shoshana Zuboff (2018) acredita que a Big Data configura uma nova lógica de 

acumulação, a qual ela denomina de capitalismo de vigilância. O capitalismo de vigilância, que 

analisaremos no último capítulo deste estudo, seria um novo modelo do capitalismo de informação, 

que tem como principal característica prever e alterar o comportamento humano, com o intuito de 

produzir receitas e controlar o mercado (ZUBOFF, 2018, p. 18). Deste modo, a Uber, que se 

consolida no mercado e conhece exatamente quem é seu consumidor, tem relação direta com esse 

fato. 

Também olhando para esse cenário, Lyon denomina o momento atual de vigilância de Big 

Data. No entanto, o pesquisador canadense alerta para as constantes mudanças de características 

quando o assunto é vigilância, como temos mapeado no presente estudo. O conceito de 

dataveillance, de Roger Clarke, uniu dados e vigilância há 30 anos, e basicamente visava descrever 

a vigilância de observação de atividades de uma pessoa, que incluía dados, como cartão de crédito 

e seguro social. O atual cenário da vigilância abarca vigilância de celulares, biometria e uso da 

internet. Sua captura não apenas coleta, mas processa, combina e analisa, de acordo com o interesse 

de cada instituição. Os dados são mobilizados para não só entender o passado, mas prever 

comportamentos (LYON, 2015). O pesquisador sentencia que informação é poder.   

Quando Amaral (2016) pontua que o mundo está mudando devido ao cenário de Big Data, 

já é possível afirmar que essa mudança já aconteceu. Assistimos às eleições da segunda década 

dos anos 2000, que foram decididas por meio de dados pessoais de eleitores, nos Estados Unidos 

e em todo o mundo. Privacidade Hackeada, documentário do serviço de streaming Netflix, 

produzido e dirigido por Jehane Noujaim e Karim Amer, vencedor do Prêmio BAFTA de Cinema 

na categoria Melhor Documentário, mostra como houve o uso de dados pessoais de cidadãos em 

campanhas eleitorais pela empresa Cambridge Analytica, levantando questões centrais em debates 

sobre democracia. A produção de um documentário com essa temática mostra, cada vez mais, que 

o assunto já se tornou de domínio público. 

Ao detalhar como a empresa Cambridge Analytica utilizou os dados pessoais de usuários 

da rede social Facebook para produzir as campanhas do Brexit e do presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, a denúncia central do documentário é que, por meio da capacidade preditiva da 

análise de dados, foi possível decidir processos democráticos, alterando comportamentos e 

invadindo a privacidade de cidadãos sem autorização. David Caroll, professor da Parsons School 

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&sxsrf=ALeKk01W0aqMwDoHt67i44lObfXc5WNgOQ:1590696247649&q=BAFTA+de+melhor+document%C3%A1rio&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LVT9c3NMwwybYsMS5IV-LSz9U3yDIxNswo0VLKTrbSTyxPLEqBkPHlmXl5qUVWefm5mXmJJZn5ecWLWGWdHN1CHBVSUhVyU3My8osUUvKTS3NT80oOLyzKzN_ByggAidA38WQAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjWkqWmrdfpAhXJGLkGHbriBC4QmxMoATAhegQIEBAD
https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&sxsrf=ALeKk01W0aqMwDoHt67i44lObfXc5WNgOQ:1590696247649&q=BAFTA+de+melhor+document%C3%A1rio&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LVT9c3NMwwybYsMS5IV-LSz9U3yDIxNswo0VLKTrbSTyxPLEqBkPHlmXl5qUVWefm5mXmJJZn5ecWLWGWdHN1CHBVSUhVyU3My8osUUvKTS3NT80oOLyzKzN_ByggAidA38WQAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjWkqWmrdfpAhXJGLkGHbriBC4QmxMoATAhegQIEBAD
https://www.theguardian.com/news/series/cambridge-analytica-files
https://www.newschool.edu/parsons/
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of Design de Nova York, foi à justiça britânica para pedir que seus dados pessoais fossem 

devolvidos pela empresa. A história ajudou a ilustrar as investigações que a Cambridge Analytica 

atravessou até o seu fechamento e levanta uma questão central: para David, os dados pessoais 

devem ser tratados como direitos humanos.  

O documentário mostra como Alexander Mix, ex-diretor executivo da empresa, apresentou 

o serviço da empresa em um evento de marketing. Por meio da análise de dados de usuários do 

Facebook, informados em uma enquete da plataforma, e técnicas de psicografia (que também pode 

ser chamada de psicometria), foi poss²vel criar perfis psicol·gicos de cada eleitor americano. ñPelo 

fato de centenas de estadunidenses terem respondido essa enquete, fomos capazes de criar um 

modelo em que temos perto de quatro a cinco mil pontos de medição, que podemos usar para 

prever a personalidade de cada adulto nos Estados Unidosò. Em tom de orgulho, o executivo 

explica: ñPorque é a personalidade que influencia no comportamento, e o comportamento 

obviamente influencia em como voc° votaò. 

O criador e dono do Facebook teve que ir ao Senado estadunidense não só explicar o motivo 

de a empresa não ter notificado os usuários sobre o uso de seus dados pessoais, mas também 

garantir que iria criar medidas de proteção aos dados dos usuários da plataforma. A ex-executiva 

da empresa, Brittany Kaiser, considerada a principal delatora das ferramentas usadas pela empresa, 

conta que, por meio dos dados dos usuários, eram identificados os perfis dos ditos persuasíveis, 

isto é, aqueles que poderiam mudar de ideia ou não tinham certeza de seus votos. A empresa focava 

estrategicamente nos estados decisivos, como Michigan, Wisconsin, Pensilvânia e Flórida, e 

bombardeava os usuários com vídeos, blogs, artigos de sites, anúncios de conteúdo personalizados 

de alta precisão, até que os usuários tivessem a visão de mundo necessária para votar no cliente da 

empresa, Donald Trump. Kaiser ilustra o novo ditado ñse o servio ® gratuito, o produto ® voc°ò, 

ao relatar que, em 2018, as empresas de tecnologia, como Facebook, Google, Amazon e Tesla, se 

tornaram as mais ricas do mundo. Isso porque, no ano, elas superaram o petróleo em valor, 

explorando não mais recursos naturais, mas recursos humanos. Assim, Kaiser afirma que, 

atualmente, nós somos as novas commodities. 

É possível traçar um paralelo entre o sistema de avaliação da Uber e as práticas da 

Cambridge Analytica. O primeiro figura como uma ferramenta de controle de comportamentos de 

motoristas e usuários da Uber, com segmentação e criação de um perfil do interagente com a 

plataforma, configurando, assim, uma subjetividade quantitativa, pois envolve uma experiência 

numérica de hierarquização. Por sua vez, a empresa Cambridge Analytica segmentava e 

https://www.newschool.edu/parsons/
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classificava os usuários, e identificava o público-alvo para influenciar o comportamento e, 

consecutivamente, seus votos, sendo assim uma experiência qualitativa de hierarquização. Ambas 

as experiências de vigilância são preditivas e induzem comportamentos por meio da coleta de 

dados de usuários. 

Retomando as revelações de Snowden ao jornal The Guardian, para Lyon (2015), o 

analista, além de mostrar ao mundo que estamos imersos em um cenário de vigilância global de 

massa, também nos fez concluir como essa vigilância afeta de forma determinante as minorias. 

Aqui seguiremos o cruzamento, de forma mais clara, entre vigilância e minorias, que será 

racializado mais profundamente nos próximos capítulos. O pesquisador defende o argumento de 

que as práticas de vigilância não funcionam, além de oferecer riscos aos cidadãos comuns, 

principalmente quando se é parte de uma minoria social, afetando, assim, questões democráticas, 

políticas e éticas. Um exemplo explorado pelo sociólogo canadense é a história de Faisal Gill, um 

advogado americano que serviu à Marinha e fez parte do alto escalão do Departamento de 

Segurança Interna, do governo de George W. Bush. De acordo com revelações de Snowden, a 

Agência de Segurança Nacional americana monitorava seus e-mails secretamente dentro da 

segmentação de terrorista e espião estrangeiro. Por que um patriota americano, republicano, 

advogado, com filhos em escolas católicas, virou alvo de monitoramento do governo americano? 

Porque ele era muçulmano, explica Lyon. E essa se tornou a realidade de diversos americanos após 

os ataques de 11 de setembro, nos Estados Unidos, que perderam o direito à privacidade (LYON, 

2015). 

Cathy OôNeil (2016) segue caminho semelhante e demonstra como o cenário de Big Data 

ameaça questões democráticas, fazendo conexão direta entre o território e minorias, que aparece 

na experiência de usuários negros da Uber, o que analisaremos no próximo capítulo. Ela usa um 

caso que aconteceu na cidade de Reading, na Pensilvânia, para demonstrar como dados podem ser 

enviesados e afetar a justiça. Em 2013, após passar por uma recessão financeira, a cidade viu os 

índices de criminalidade aumentarem exponencialmente. Para dar conta do novo cenário, o chefe 

de polícia local decidiu investir em um software preditivo, produzido pela PredPol, que mapeava 

hora, local e qual a possibilidade de um novo crime acontecer. Acontece que o software começou 

a indicar apenas bairros do subúrbio, nos quais a maioria era de negros ou latinos. Ou seja, as 

segregações geográfica e social apontavam a etnia e origem como determinantes para um potencial 

criminoso.  
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Aqui nos encaminhamos para entender melhor a vigilância com um recorte racializado. As 

questões democráticas e éticas apontadas por Lyon e OôNeil dialogam diretamente com a 

continuidade do presente estudo. Aqueles que estão à margem da sociedade estão no centro das 

práticas de vigilância. Assim, para entender também a experiência de ranqueamento social de 

usuários e motoristas negros na Uber, o estudo se propõe a ampliar o entendimento da vigilância 

contemporânea e um olhar racializado.  
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2. DESCONTRUINDO MITOS: DA DEMOCRACIA RACIAL À 

NEUTRALIDADE DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS  

 

As experiências desses grupos localizados socialmente de 

forma hierarquizada e não humanizada faz com que as 

produções intelectuais, saberes e vozes sejam tratadas de 

modo igualmente subalternizado, além das condições 

sociais os manterem num lugar silenciado estruturalmente. 

Isso, de forma alguma, significa que esses grupos não 

criam ferramentas para enfrentar esses silêncios 

institucionais, ao contrário, existem várias formas de 

organização políticas, culturais e intelectuais. A questão é 

que essas condições sociais dificultam a visibilidade e a 

legitimidade dessas produções. Uma simples pergunta que 

nos ajuda a refletir é: quantas autoras e autores negros o 

leitor e a leitora, que cursaram faculdade, leram ou tiveram 

acesso na graduação? Quantas professoras ou professores 

negros tiveram? Quantos jornalistas negros, de ambos os 

sexos, existem nas principais redações do país ou até 

mesmo nas mídias ditas alternativas?  

Djamila Ribeiro (2017, p. 65) 
 

 

Não há como negar que Djamila Ribeiro (2017) popularizou a discussão racial no Brasil, 

por meio de livros de divulgação científica, com uma linguagem acessível e didática, ao longo 

de suas análises em que fala do silenciamento negro estrutural e sobre invisibilidades. Essas 

denúncias têm entre suas precursoras no Brasil intelectuais, como Lélia Gonzalez (2020), que 

mostram a farsa da democracia racial brasileira, que por muitos anos contribuiu para 

deslegitimar as discussões raciais no brasil: ñAs imagens do carnaval e futebol brasileiros são 

largamente utilizadas [é] como óprovas concretasô da óharmonia racialô brasileira. O que 

predomina na ódemocracia racialô brasileira ® o preconceito de n«o ter preconceitoò 

(GONZALEZ, 2020, p. 168). 

Na esteira das denúncias dessas pensadoras, o presente estudo tem entre os seus 

objetivos explorar os saberes e as vozes negras que foram historicamente subalternizados. As 

consequências da invisibilidade dos debates de questões raciais podem nos ajudar a pensar 
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sobre o porquê muitas vezes nós, pessoas pretas, normalizamos comportamentos opressivos no 

nosso cotidiano. Na pesquisa, por exemplo, recebemos relatos de colaboradores que nunca 

olharam para suas vivências na Uber sob a ótica racial. Nas palavras da colaboradora 12 (usuária 

da Uber; nota 4,89; autodeclara-se negra): ñVocê me deixou encucada. Nunca tinha parado para 

pensar nessa questão. De algum motorista recusar corrida ou me avaliar em função da minha 

cor. No geral, aparentemente, n«o tive problemas dessa naturezaò.  

Ao analisar mais respostas de outros interagentes da pesquisa, percebemos como muitos 

normalizam episódios que, olhados sob uma ótica racial, constatam o que exploraremos a seguir 

como racismo cotidiano. ñApesar de n«o ter sofrido com atos racistas, percebo que com negros 

os motoristas são menos cordiais, e, por isso, eu avalio com 2 estrelas ou menosò, afirmou a 

colaboradora 13 (usuária da Uber; nota 4,75; autodeclara-se negra). A colaboradora 19 também 

afirmou nunca ter passado por alguma situa«o racista, por®m conta: ñSempre me perguntam 

se o meu ponto de desembarque ® na favela ou centroò.  

Ser tratado com menos cordialidade e ligar a origem étnico-racial de alguém a territórios 

específicos são expressões claras do racismo que permeiam a nossa sociedade. Como salienta 

Ribeiro, ñracismo ® um sistema de opressão que visa negar direitos a um grupo, que cria uma 

ideologia de opress«o a eleò (RIBEIRO, 2018, p. 39). Fica cristalina a necessidade urgente de 

ampliar o arcabouço teórico para a investigação da experiência negra na Uber, uma vez que, 

enquanto não nomearmos e identificarmos atitudes racistas do dia a dia como se deve, as 

violências, que muitas vezes são de ordem simbólica, não serão enfrentadas socialmente.  

A análise fundadora foucaultiana dos estudos de vigilância não explora a perspectiva 

racial e, como já foi destacado, essa perspectiva não pode mais ser ignorada. Não racializar 

qualquer experiência social é tornar invisíveis e/ou imperceptíveis atos racistas, até mesmo para 

pessoas negras, permitindo, assim, a sua normalização. Vale destacar que não há um imperativo 

da consciência étnico-racial; o que está sendo proposto é que haja visibilidade para a 

perspectiva.  

 

2.1.ENTRE SILÊNCIOS E INVISIBILIDADES: A FORJADA DEMOCRACIA 

RACIAL 
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Figura 8 - Anastácia 

 

Fonte: Site Rede Soberania 

 

Grada Kilomba (2019) constrói, a partir do símbolo da máscara imposta aos 

escravizados, na qual a máscara de Anastácia se tornou um marco imagético, como o 

colonialismo afetou e afeta simbolicamente a viv°ncia negra. ñA m§scara representa o 

colonialismo como um todo. Ela simboliza políticas sádicas de conquista e dominação e seus 

regimes brutais de silenciamento das/os chamadas/os óoutras/osô: Quem pode falar? O que 

acontece quando falamos? E sobre o que podemos falar?ò (KILOMBA, 2019, p. 33). Kilomba 

nos leva a pensar como a boca, um órgão que simboliza a enunciação, tornou-se um lugar de 

opressão e controle. 

Muniz Sodré (2017) propõe que se faça um esforço em realizar uma descolonização 

epistêmica: ñÉ politicamente relevante dar à luz ófilosofiasô insuspeitadas e a salvo da violência 

dogmática, ou seja, desconstruir o vocabulário hegemônico em seu próprio arcabouço 

conceitual para revelar novas perspectivas éticas e ontológicas [é]ò (SODRÉ, 2017, p. 22). O 

autor recorre aos saberes espirituais ancestrais por meio dos ritmos, toques dos atabaques, 

dança, memórias, para mostrar como o comum pode unir os sujeitos da diáspora.  

Para Sodré, a filosofia Nagô difere essencialmente do pensamento europeu, a partir de 

uma comparação com a filosofia aristotélica, ao sair da análise da individualidade e olhar para 

o coletivo, em um vínculo intergeracional. A imagem dos terreiros de candomblé é simbólica 

nesse sentido, por ser um espaço de existência e resistência de uma espiritualidade ancestral 

que foi historicamente condenada, desde que chegou ao Brasil.  
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Como já destacamos, o colaborador 33 (motorista da Uber; nota 4; autodeclara-se negro) 

relata que não está mais atuando no serviço, porém enxerga momentos claros de racismo na 

experiência na empresa ao descrever que alguns passageiros escondem suas bolsas ao entrarem 

no carro em que dirigia. ñGrande parte dos passageiros brancos seguram ou escondem a bolsa. 

Já percebi a apreensão em alguns em chegar mais rápido ao destino finalò, contou o motorista. 

Para compartilhar um pouco dessa vivência, o colaborador 33 me abordou com referências 

ancestrais de espiritualidade.  

Vale lembrar que os questionários foram distribuídos no Facebook por meio do meu 

perfil pessoal, cuja foto é a minha representação da orixá Oxum, no carnaval 2019.  Até então, 

não imaginava que Oxum abriria essa porta, porém, foi evocando o orixá Xangô que o 

colaborador 33 disse que responderia o questionário. Do mesmo modo que a minha persona no 

Facebook pode ter aberto canal de diálogo com alguns colaboradores, ela pode ter fechado para 

outros, uma vez que entendemos como a colonização portuguesa combateu e demonizou a 

espiritualidade Iorubá e como isso reverbera até hoje na nossa sociedade.  Deste modo, como 

destacamos introdutoriamente, é possível identificar mais um possível entrave da produção de 

dados do estudo. 

O candomblé é uma religião de origem do grupo étnico africano Iorubá. Nela os orixás 

são a personificação dos elementos da natureza, que são cultuados como deuses. Oxum é a 

senhora da água doce e ganhou a característica social de orientar o amor e a fertilidade. Já 

Xangô são os raios, trovão e o fogo, e ganhou a característica social da justiça. Na mitologia 

Iorubá, Oxum foi uma das esposas de Xangô. O antropólogo Reginaldo Prandi (2001) traz um 

compilado rico da mitologia dos orixás, em uma pesquisa que revisou escritos raros de pais e 

mães de santo no Brasil (considerando o caráter da transmissão oral desses saberes, como 

afirma o antropólogo, é preciso lembrar que muitos dirigentes de terreiros eram analfabetos), 

bem como estudos e escritos de pesquisadores desde o período colonial. 

 

Os iorubás acreditam que homens e mulheres descendem dos orixás, não tendo, pois, 

uma origem única e comum, como no cristianismo. Cada um herda do orixá de que 

provém suas marcas e características, propensões e desejos, tudo como está relatado 

nos mitos. Os orixás vivem em luta uns contra os outros, defendem seus governos e 

procuram ampliar seus domínios, valendo-se de todos os artifícios e artimanhas, da 

intriga dissimulada à guerra aberta e sangrenta, da conquista amorosa à traição. Os 

orixás alegram-se e sofrem, vencem e perdem, conquistam e são conquistados, amam 

e odeiam. Os humanos são apenas cópias esmaecidas dos orixás dos quais descendem 

(PRANDI, 2001, p. 24). 
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Figura 9 - Exemplo de menção à espiritualidade ancestral em etapa empírica 
 

 

 

 

Fonte: Conversa Facebook Messenger 

 

Como é possível ver na imagem, o colaborador 33 evoca Xangô e se dirige a mim como 

Oxum, que é efetivamente a minha orixá de cabeça. Tecemos uma troca de elementos ancestrais 

comuns que nos conectam. O compartilhamento das experiências dessa pesquisa passa por esse 

tipo de situação em muitos momentos, quebrando uma possível abordagem formal que, por 

muitas vezes, vivi durante pesquisas de campo anteriores. Fora do questionário, o colaborador 

fala do preconceito religioso, ao afirmar que os passageiros arregalavam os olhos quando ele 

ouvia alguma música, e também com o jongo, ritmo de origem africana acompanhado por 

tambores e cantos ancestrais. Em resposta a uma pergunta extra ao questionário, o colaborador 

fala como a não vinculação do trabalhador praticada pela empresa contribui para a precarização 

do trabalho, ño cara usa o que ® seu e n«o d§ nenhum suporteò.  

Diante dessas experiências e com o intuito de enfrentar a invisibilidade epistemológica 

negra, partimos da análise sobre racismo estrutural de Silvio Almeida (2018), que demonstra, 

a partir de recortes históricos temporais, como o conceito de raça foi instituído para naturalizar 










































































































































































